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Mod. 310 G. Ampurias 
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S^p- tonia . - Campanadas y Sa rdanas 
Emis ión de fiadio l í a c i o n a l de Sspaüji 
Iárico español. 
Guia comercial. 
M s x c a de Juan S t r a w s s . 
F i n e m i s i ó n . 

Var io s Discos 

vy 
Strawss •i 

-Campanadas y S e r v i c i o Mete -
i S a c i o n a l . 

l a p l a y a . 
r a d i o y e i n t e . 
IZiena e s a s i " . 

m u s i c a l e s , y z a r z u e l a s 
i n f o r m a t i v o , 

b a r i o s 
II 

II 

II 

II 

Sóbreme sa 

Hadio N a c i o n a l d e Espsría 
¿ i z a r r o s 

Guía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a S a n t o r a x d e l d í a . 

V a r i o s « 

Vent«,dorn 
ft 

V i v i r y m o r i r " po r £« P a l , e r ó l a y 
F e l i p e *efia de 
Guía comerc ia l» 
Diana Durbing * J V a r i o s 
Eira s i ón de fiadio n a c i o n a l de España 
i Apunte w d e l Momento" p o r 
E l 2 r i o J e r r y A l i e n . 
Emis ión : "Cocina selecta^-1 9 

ji¡¡ 

S o l i s t a s i n s t r u m e n t a l e s 

V.Li.itoger 
V a r i o s 

Discos 

Locu to r 
D i s c o s 
Locutor 
D i s c o s 

Tarde 

20h, 
20h ,15 
2Oh,20 
20h ,45 
20ii,5G| 
2 1 h , ~ 

Locutor a s 

Locutor 
Discos 

21ii ,05 
213a,15 

2 1 h , 3 

Humana 
D i s c o s 
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Guía-índice o programa para al MIÉRCOLES 
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22h,— 
22h,05 
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día 19 de Septiembre de 194 5 
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Título do la Sección o parte 

5 4*visiA^c0^~ i i ^7 
AyteFei 

i? 

&u£a comercial» 
Emisión: f,La anécdota dex oxa* 
ñísica s in íónxca pupuiaXa 

Emisxón de fiadio Nacional de Espaia 
Ret ransmis ión desde e l t e a t r o Ba r ­
ce lona , de l a comedia: 

«LAS ¿ODAS DE CAMAQHO" 
por xa Cía de Muñoz Sampedro y 
E a i a e l Somoza. 
3?in emisxón» 

tt 

km Torrado 

H 

A. 

r-v r— 
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> * Ü Í 1 , 

PkQGlOMA DE «BADXO Í ^ Í U ^ L Ü Ü A ^ . A * ; ] * - ! . 

QOCISDAS J2¿¡bx -̂..ÓÍá DE EADIGDlFüSIQH 

IB¿¿GQi£8?19 de Sepoxe . x9é:> 
: : : : : : : : : : : 

S i n t o n í a . - O W ^ I S D A D MSáMOUk DE 1ADIOBK EOS, USISaiA DE 
BAECEIIGHÉ £AJ—1» a l s e r v i c i o de España y de s u OaudixXo 
Franco» Señores ' r a d i o y e n t e s muy buenos d x a s . Viva Pranco 
A r r i b a España* 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de ¿¿axceiona* 

- S a r d a n a s : ( D i s c o s ) 

*tfh,15 0Q1ÍEG!L^.Ü¿ OOlí BADIu KAOLGlíAL M BSBAiáAa 

y a h f 3 0 áS¿JÚ& VDES* DE 011 LA E&xSiüH DE JBADXQ 1ÍA : 2 S 5 ^ 
« • " * * " 

- L i r i c o e s p a ü o x : ( D i s c o s ) 
I 

Guia c o m e r c i a l * 

-Tk Í X 

*tfh ,40 

,45 L ú s i c a de Juan ¡ ¿ t r a u s s : (Discos ) 
^ ¿ 

Damos por terminada nuestra emisión de la nianana y nos des­
pedimos de ustedes hasta las doce, si Dios quxere. Señores 
radioyentes muy "buenos diae.SQOIEDAlJ BSrA^GLa DE KADIüDIFU í 
SION, BMI30HA E .JÉLQííA EAJ-1* Viva illanco. Arriba Espalla. 

X 1 2 1 1 » — Sintonía.- SOOIBDAD 1SPA8QM DE IIÁDXGDIMJDIÜN, I&ESOBÁ DE 
ÉEOBJOHÍ EAJ-l*al servicio de Espuria y de su Caudillo Fran­

co. Señores radioyentes muy buenos dlas. Viva franco* Arri­
ba España* 

V — Campanadas desde xa Catedral de Barcelona 

- Servicio Meteoroxógico Hacional* 

^12h,0í> x>oletin de la playo 

12h,06 Disco del radioyente 

x2n ,30 Emis ión : " v i e n a e s a s x H : (D i scos ) 

1 3 n , — Comedias m u s i c a l e s y Z a r z u e l a s : ( D i s c o s ) 

5* 13! i f 10 b o l e t í n i n f o r m a t i v o 

i 3 i i , 2 0 G0EBC2A$0S CON HADlO SfAGIONAI DE 18PA&M 

i3&,35 ¿04&US VDES. DE OIfi LA EMISIGH DE HÁDIO HAOIOÜJLL DE ISPAÍ4, 

~ Orquesta 4 ^ 
XQ 



II 

X l 3 h , 5 i > Guia c o m e r c i a l , 

X4n, Santoral del dxa#- Hora e xacta.-

1411,01 Vivir y Morar11 de Baannam Pernal de Ventadom por EL cardo 
Palmar ola y Peixpe Peña» 

(Texto no ja aparte) 
• • • • • « . « » • . 

X 14h,15Gufa c o f e e r e i a l . 

X l 4 h , 2 0 Diana Dur"bin#: (Di scos ) 

X l 4 h , 3 0 G0HECTA&D3 CGN EA2IQ EíACIOIAl DE ESPAÑA: 

ys 1 5 h , ~ AOBAIÍ VDE3= DS ©IB LA EMISIOH DE xvADIO NACIÜiíIAL DE E Si?,. k 

• "Apuntes d e l momento", p o r V a l e n t i n Moragas l íoger . 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

X 151i f05 E l t r i o J e r r y A l i e n : ( D i s c o s ) 
^BE f¿¿ 

«• 

15b., 15 Emisión:"Cocina selecta" 
(Texto ñoja aparte) 

• • • •. • » * • 
% • • • • • • • 

m ' & 
f ¿a & 

rff» 

•tn 

\ 

j .S 
Xl5h,l8 Solixtas instrumentales, programa popular. 

\ 

X-

Xl5lJ,3G Emisiones Escolares de Kadio Barcelona: 
(Texto hoja aparte) 

^ I 6 h , — Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe 
dimos de ustedes n&sta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes muy buenas tardes. SOCIEDAD ESBAHOJL» DE BADIO 
DIFU3I0H, EMISO.ÍADE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arribu 
España* 

XlBH,~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD E SrA.'.OLA DE RADI. DIMJÜIOU,EMISOR DE 
BARCELONA I M U ^ I . a l s e r v i c i o d e España y de su C a u d i l l o Ifran 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s muy buenas t a r d e s . Viva F r a n c o . Arrx&¿¿ 
E s p a ñ a . 

a ñ a d a s d e s d e l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

— Emis ión Femenina de Kadio ¿ a r c e l o n a : 
(Texto h o j a a p a r t e ) 

1 9 h , 3 0 00K1CTAMG3 CQH BAffitQ HAOIüHAl DEE SPAI A: 

1 9 h , 5 0 ACABAN VD~S. DE OIIí LáSüISION DE 11ADI0 NACÍÜJAL DE ESPA á 

^ tr l o s p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s " p o r e l i n g e n i e r o M#V.Esparló 

Üfexto no ju % ar*e) 



^ 

o i e l e b r e s , >*anda de l a de xa r i s : (D i scos 

i- u 15 Bolet ín inform t ivo 

11 Tosoai1 fragmentoa seleadonadaa^(Discos) 

) 

«í es% 

,50 Si¿jue:2osca de £uccinl :Diseos) 

e;:acta.~ Servicio Meteorlógico nacional» 

^ 21h f15 WMÉIH§ Actuación de l a Orquesta J .Mar t ines y Marujita Gantos 

21h t30 liáieca de l a s arnericas: (Ciscos) 

22h t-~ Guía comercial . ¿ ^ < x C ¿ x i ^ v ^ ^ 

BE 

22h,05 Emisión:" La anécdota del dia" y 

(Texto hoja aparte) 
m 

• • • • • 

22h,07 Música s i n f ó n i c a p o p u l a r : ( D i s c o s ) 

221i,15 301,. 310 HACI0HA1 DB S-32A A* 

V 22h,45 A01 ¡S, DS Ofifa L4 I0H DJ fcADlO KAGI LÍAl BE KPA 1. 

si desde el teatro Barcelona, de la comedia 
b DE GABACHO11 de A. Torrado por la Oía de Muñós 

Sampedro y xíafael üomoza. 

if U JD 

H 24h,—/Apróx/ Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos 
de ustedes hasta las doce, si Dios quiere, oe:lores radioyente 
muy buenas noches. PEDAS L DÍA DB ^DIGDIKJSIOH, VMI80-
HA DE BARCSLOSA BAJ-1, Viva Franco. Arriba Bspaaa. 

• 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 8—H Miércoles ,19 de Septbre ,19^5 

SARDANAS 

6 2 ) P . S a r . l - ¿ " PBI TU PLORO" sardana de Ventura ) Cobla Barcelona 
2-Jt » EL TOC D'ORACIO" sardana de Ventura ( 

2 1 ) P . S a r . 3 - - " LA PETITA MARÍA TERESA" sa rdana de Xuanola ) Cobla l a P r i n c i ­
dí—* « EL PARDAL" sardana de BarS ( p a l de l a Bis ba l 

é O ) P . S a r . 5 - ^ M GIRONA AIMADA" sardana de Bou ) Cobla Barcelona 
b—XM JUNY" sardana de Garreta ( 

A LAS 8'30— H 

LÍRICO ESPAÑOL 

w LA BHTJA" de Chapí 

63)G.7~^ "Cuento" por F e l i s a Herrero ( l o ) 
y 

2 7 9 ) G . 8 ~ " Jo t a" por H i p ó l i t o Lázaro ( l e ) 

» sL ASOMBRO DE DAMASCO" de Luna 

159)G.9-X"Duo" por O f e l i a Nie to y Marcos Redondo ( 2 c) 

A LAS 8%5—H 

MÚSICA DE JÜA* STRAÜSS 

1MO)G.S.10-X " PIZZICATO" ) 0rq# sinfónica de Juan Strauss 
H-A « CORAZÓN FEMENINO" ( 

273)0 . S . 1 2 - & » I 
9 • « * * . • • • • < 

MÚSICA CELESTIAL" v a l s ) por Orq. F i la rmónica de Viena 
( l e ) * • « » « • • • * >•• • 

* * * 

• . 



PROGRAMA DE DISCOS f f f / f / ^ ^ ? 

• LAS 12—H Miércolea,19 de S e p t b r e . l ^ 

2^-)G.S.l**- f an ta s í a de » MADAMA BDTTERPLY" de Puocini por Orq. Marek ffeber 
* ( 2 c) Sol . por Margar i ta-Miró 

" l 8 ) ? .R .An&~ " SEVILLA" de Albenlz per l a Argent ini ta y Orq. ( l e ) 
Sol . por Federico Montes 

949)y# 3—/ • MOLDADOS HtO.íBSIOHALaS" de Romberg per ^Nelson Ed<3y con Cuarteto 
Male ( l e ) So l . per Amparo Cerrión 

1258)P**i— » ALGÚN DÍA DE SOL» de Kern per órgano y piano ( 1 c) So l . por 
Paqui ta Pujol 

66)P.Sar.5— " BOMA PB3TA" sardana de Vicens por Cobla Barcelona ( l e ) 
Sol . per Milagros ürraeneta 

8)P.Zin.6— " CZARDA" de Monti por Rodé y su Orq. ( 1 c) So l . por Emilio 
Grau 

* * • 



PROGRAMA D3 DISCOS 

• LAS 13—H Miérco les ,19 de S e p t b r e , l # 5 

OOMET IAS MUSICAIBS Y ZARZUELA 

é 9 7 ) P . l -
2 -

«Vivlr» ) de » LA CBNIGI NT A DEL PALACE" de llora le da por 
"La marchite M ( Celia Gaiaez 

317)P»3—^'Romanza-dúo" por M* Teresa P lanas y Marcos Reaondo )de • ROí&NZA 
k—^Zambra" por U* Teresa Plañe s( HÚNGARA» de Do t r a s Vila 

a l a s 13 '35— H 

ORQUESvA BIZARROS 

1598)P.5— M INSPIRACIÓN" de Mapel 
6--J? CISNE AMOROSO" de Algueró 

382)P.T,7— » CARNAVAL M RIO" de Algueró 
8— " QUITA Y PON" zambra de Mario Marcel 

1321)P. 9-
10. 

" LECCIÓN DE RITMO" 
! MAMA Q.DE PUEDO HACER?" 

de Algueró y Vive s 

* * * * 

• 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 1*1—H M i é r c o l e s , 1 9 de S e p t b r e , 19*1-5 

3UPL312NT0 

DIANA ¡JÜRBIN 

63)P. l—XM ALELUYA» de Mozart 
2—0»» ATE MARÍA" de S c h u b é r t 

ORQ. WAYNS KING 

113)P.V.3—X" RECUERDO DE 7IENA" v a l s de P r o v o s t 
i» ánnnánAH v a l s de Gordon 

FRAGMENTOS JE w EL NlSO JUDIO" 
de Luna 

7)G.Z.0r.5~t''Gaación espaaola « ) p o r B a n d a Municipal d e Madrid 
6—-C "Marcha india y pasacalle " \ 

l^r^^^^^t**r*w^ 



PROGRESA DE DISCOS 

A LAS 1 5 ' 0 5 — H M i é r c o l e s , 1 9 de Septbre ,19H5 

BL ÍRIO JERRY ALL 

1 0 7 9 ) P . 1 - ^ < M EL SILBADOR Y 30 PERRO" de P r y o r 
2—QP BUFÓN" de Confrey 

A LAS 1 5 ' l 8 — H 

SOLISTAS IN3TEÜMMTALES : PROGRAMA POPULAr 

• PETER KREUDER p i a n i s t a 

2 0 2 5 ) A . 3 - V " FOX SOLO FOX» ( 2 o) 

FRANCISCO CASi&TOVAS s a x o f o n i s t a 

*l-)p.I.Sax.l|-X 
5 

ALBO RADA" de Cadrnan 
HÚNGARA» de R ing 

HORST SCHB£IDLPHMNE o r g a n i s t a 

1056^) A. 6 ~ 
7-

SERENATA" de T o s e l l i 
TINATA" de Leoncava l lo 

* # * 
SF* E ¿ ^V 

1 < 

c3 « • 1 •.. 

>i r-.C 
- -. i u -

• 



HÍOGÍUMA DB DISCOS ,t5^ ii 
A LAS 18—H M i é r c o l e s , 1 9 de Septbre , 19*1-5 

DANZAS T MELODÍAS MODERNAS 

l 6 8 5 ) P . l — " AY MAMITA" maroha de Vidal ) Orq. Demon 
2— I SIEMPRE HAT UNA CANCIÓN» de Demon ( 

.38 l )P .T . ;5— • SOMBRAS...NADA MáS" de Lomuto ) Alberto Rochi y su Orq. 
4 — «LA NOCHB QUE PARTÍ" de Antón ( 

3,683 Í P . 5 — M VIVO POR TI" de Pont ) Bonet de San Pedro y l o s de Palma 
- 6— " NUESTRA ANDALUCÍA" de López ( 

l684-)P. 7— M P^LMA BRAVA» de Liftán ) Antonio Macfain y su conjunto 
8— I ROSA PEREGRINA" de Maohin ( 

369)P .T .9— " SEPARACIÓN»1 de J a r d i ) Quinteto Nocturno 
10— » VIOLIN" de Bou ( 

1 2 3 6 ) P . l l — w CARAMBA" de Sa l ina ) p i e r r e Michel 
12— « HOPLA BOUM» de S a l i n a ( 

* * * * * * * * * * 

• 

h iíV es» 
\% i r " i? 

Ev 4 Jfo. Ltf Y -



PHD GRAMA -S uESCOS 

A LAS 20--H U l e r e ó l e s , 1 9 de Se p tb r e , 19*1-5 

BANDAS CELEBRES 

BANDA DE LA GUARDIA DE PARÍS 

^ ) G . S . l - - / " AI S VARIADOS SOBRE TSMAS SUIZOS» de Mohr ( 2 c) 

108)G.S .2 

BANDA DB COLDSTREAM 

s e l e c c i ó n de " PHUEBA LE JURADO")de S u l l i v a n 
s e l e c c i ó n a e " EL BRUJO" ( 

A LAS 20*20—H 

fregpientos s e l e c c i o n a d o s de 
» TOSCA" 

de PUCCINI 

I n t e r p r e t a d o por BIMCA SCACCIATI 
AL 333 ANDRÓ GRAN DA 
ARISTIDE BARACCHI 
ENRICO MOLINARI 
V2T TURINI 

Coros de la S c a l a de Milán 

S i n f ó n i c a de M i l á n . 

con l a Orq, 

álbum; ACTO I 

l - £ "San ta Ampolle " 
2 -$ "Ora Stammi a s e n t i r " 
¡4<r %ltim g e l o s a " 

"Tre s b i r r i " 

ACTO I I 

"Tosce e un buon f a l c o " 
" L ' a l b a v i n d i c a appa r " 
" V i s s i d ' a r t e " 

|-j "Canzone de p a s t o r e " 

A LAS 2 0 ' 5 0 — H 

-
<•-*- 0 :"v'¿ «5> ' 

s i g u e 

ACTO I I I 

9— *Pre l u d i o * 
10— MB l u c e r a n l e s t e l l e w 

U — «Dúo» 

Hemos r a d i a d o f ragmentos de íf TOSCA11 de P u c c i n i 

* * * 



(f)V5 

A LAS 21*05 — H re o les ,19 de S e p t b r e , 19*HJ 

3 7 ^ ) P a ~ ! CHA" de García ) j u e a García 
* de Aletafuerte ( 

— 

SINO AZUL" de 
de Juan de tt 

ta por F e l i s a Herrero 
fl de Guerrero per [arcos Redondo 

* A L4S 21 '»*5— H 

OPERBTA: m*0MaíTOS SELECCIONADOS 

M7676/A*¡5H va l s -canc ión y czardas de w LA PSRL*. DE TOKIO*» de RcBrmond por Klara 
ody ( 2 c) 

1 Q 6 6 8 ) A # & W
 d o s f r agaaa tos &e ,f PAGANINI" de Lehar por Ricardo Senge l e i t ne r 

( 2 c) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ t E D í ^ 

& -

V 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 2 ' 0 5 — H J**v^ 

MOSICA SINFÓNICA POPULAR 

373)P.S.l/¡£] « CARNAVAL JAPONES» de De Basque) Orq. C a l l e n d e r ' s Sénior 
2 W H MDJ2R PP.IMORCSA" de Wrigh* ( 

23l8)A« - ^ o b e r t u r a de w LA B2LLA GALÜTSA" de Supté por Orq. Fi larmónica de 
1/ Be r l ín ( 2 c) 

5 8 ) P . S . 3 - ^ « DANZA HDNGARA NÉ 6" de Brahms por Orq. S infónica de Hilan ( l e ) 

1 0 l 6 9 ) A » U J d o 8 fragmentos de rt M- UDHCTELAGO91 de S t r e u s s por Bi€a Berger( 2 c) 

* • * * 



5 
ni 

iandas e-^eXebres t Casida de l a Suard ia de r a r i s : (Biscos) 

•• c w 

:0 ^fosea^' fragmentoa s e l sionadas3É(Biscos) 

,45 " -ad io -Depor t e s n 

"'* , ¡)W B juftsZoeea de P u c c i n i : Biscos) 

. - S e r v i c i o l i a t eo r lóg ico n a c i o n a l . 

,05 J r iHN. i T O n - . J l í i n . » ( D 1 8 C 0 . ) o U ^ a A * 

21ht15 Actuación de la Orquesta J.Martínez y Marujita Oantos 

21h,30 Miseá de las americas:(Biscos) 

, 4 5 ^ 
C^*-> 

f ->.. 
"vr 

Z sl!l*a anécdota del diaM 

(Texto hoja aparte) 
a s •->.. 

,07 M a l e a s i n f ó n i c a p o p u l a r : (Biscos) 

-J¡* DB E Si? A 

,45 AGA¿¿Aií VDES, D^ OSB LABJuloiüw Bl HADIO HACIOÜ^L DE BSPA , 

- Ketransmis ión desde e l t e a t r o Barce lona , de l a comedia 
MACHO» de A» Torrado por l a Oía de Muñós 

üomo^a» 
t! 

ü ¿¿ ¡O 

y 

24h,—/Apróx/ Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos 
i ha¿ta las doce, si Dios quiere* Señoras radioyente 
.8 nOObaaiBOOIlDAD BSPAi OLA DE ÍCADIODIFÜSIOH, ¿MISG-
;EL0$ÍA BAJ-1, Viva Franco, Arriba Bspana. 

• • • • • • • 
• • • • • • • 

• 
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yffyf) 

AGÍ 

que WuO] u í 

no saben que e l esmír i tu 

e&bá a e l l a pr6::ino y 1:1 -o, 

^ún<iue e l cuerdo 

3ut£ e l isa; 

qu® de e l o ©n mi 

que no cabe o lv ida r o o 

ifuguot, n i eerMe 

canta c oisfc 

a l a re 

La v , 

a l su r , 

úiiico rayo de e< A 

m 

n l e ^a 

OÜ creo* 1 e% v 

• 

jbos que croen 

sro r 

lona Erra©; 

012 
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• 

( M a l ? -9-*» l » s 15*15 ft.V 

/ / * / * / » • ) 

£ 

«ge 

a* 

Locutor* ;Cecina Oelectsí 

Lo cutaras La e m a i o n que toaos nues t ro» rad iay#a tes eaa&g&an can 

Locvt I t •••t Xa S o d a 
1 & a señora* 

ore ', reflptaur¿:*nt*. * :><*!*£* -3», a i r e e * 
orit¿& que RÜ* £r&?ore#eti o n su atención» 

Locutor*: Hoy, deseosos oo h 
rewo* acl i'Aie-£rae» 

t ¿dos U l a %M»e*! agua, h 

Locutor : Ka puede iiecirs* tle-jpr&e eea un deacubxiíaieato ¿aucierxia, 
ptteeto que toiciuo, t r ¿nanto eonteJ aneo d<i Tib^r ia^ dice 
*>n un e s c r i t o que l o a r^ugjaoí provoc ia ; u u t - / i i : . exvn c.dipoea 

ue d BU lilg&do un 9 u ineoiup x ble# 

ItOOutorai ^rgo# M *duite geaerays&alHi %«e e l er* Ae^g&M 
ftt¿ Juaii Pedro úLUiudet uaciug Él BÍ$uaeÉ é& XvAMHUu 

:cutor ; *fetpe»4 como pinen** á* encina fttt tt káaiaxia aue 1 w. - -¿a 
pn t í o . &uego J eer e l cocinero de l conde d<- %rtois y f 

jr ulf&ma, « t r o ex r i e io del , } . , vnidor 
L «cia» que e r a 

un gran gourraet# 

Locutora: Al o i j r t o frtfttjttete offceeids su* tfal£9* j :or ti JU , .-JL, 'XLuude 
de confseci ; : . £*Le puso por nXrtti t*t cuya c -

no&bre • P a s t a l s»d«3 

Locwtort Yjt naevo zitnj ¿.r c*u*o a lboro to fcre lo* ; ,&$x t sn to por 
;, c sao por BU e-bor , 

c u t i r é : "O. mar laoal <*nvio % Yeraa l lee a suato cié eua ¿entilnefitbsrea con l a 
exelueiv* mi*ion de ofrecer a l re„ de t a le» ^as* 

• 8 * 

Locutor: 1 de*pu**f ?rancisc:> Hoyen f*e¿ uro l a r e c e t a con c-1 aditamento 
d€ trufas» 

Locutorai JJurantc 5 ) año* dedica l a f*-;r : ioi | de l í'Ale»£rag se -
m m formula, sft<^ixá*aiM ¿ran Unción y «1 t i t u l a de s e -

•uido inventor «¿d í 'oie-gr^a 
U c u t o r : El a a¿JtJÍ^nt« Ú€i» un* ta^or fenc ia c a p i t a l c.n nueatir* 

t . ir ftadleo y ce ?lífi 

% ^lwdeco^ado, If, i Uuiánr ci án de na l o c a l j *2 pu* 
ico aiíuTi •* 1 o rr î . • • • 

Lacutox • • . v» ^ canvrxtsi - n t r i d o s . 

' . .1 ^ 

¿ lo .an Rv0a > 

ia ce lebra 
•'.Ti. ' - l l O S 

. - i • 1 

orí *£. Salón 
una 

Rosa ofrece un ^atiQntn áristoMPftts y d^ a'oolt ijc 

Loen t o r a l Y d?^w» por concluida 1^ «a la l^b Cocins SWléeta de lio/» olíse 
a l o s *a?ioraa radioyente» d i i - B#d ^a l lo rqu i»a # res taurante o 

J 

Sin ton ícen la , un a , . , _ . : , i ) , 
antena de Radio Barcelona» Muy buena» 

f*1 1 tior^, por l a sh 



lH/t/to) 

m m i m m as 3 6 t i 

* • - r ;ti 

(l) 

, 
ee» mi ettivpre 

h ie- mmámQt 

mx®*9$ de miz piMjreii#&l «*erpr de mi» MJoit* 
a l m de a i s ¿tiefftfta a l a l m a* ^Ist nietr ¿»# 

tm eoi&iiieate a o t ro § 
*e& Ae m fctwWOi» * #tro luHtfefarto» 

lee q»e fueras. ant*» cftt* y#>#&e 
t ransmit ieron mi ls^»a* de 

la» tetell^e as l e s ©tros* 
o 

. 

10© qtl» * 

ü 
1* 

qa« estafetas* *¿lf mimstíLo l a descubrieron* 
que tuv ie ren e t r» Soler ua ]¿1«lt 

m h a e l l i ^ s i » pls*'J»«pe* dc*»U* fré rcrtplsnAe 
«MU l o e j?fe« do - i s hijo*» 
á* site n i e t o * j de míe feitnlstos 
el **1© d»l *titiire# 
pcbltokxo de xmovmh au sUens le* 

per qpif ese s i 

i 



m 

qp« « i ¿« 
¿o» <*«• a*ro$«roi¿ a ««MI 

lo» «*« orupon raj« «arrio», 

ém * fo t<*# # 
• 

IHff/to) & 

• 

« O » y JLi4»«O0»# 

' • 

« y na«»tro 

» • Jar sdtan «a tu »«•», 



Ml'fa) ^̂  
^ 
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Locutor»: IttiftlOü Tentenlae. 

Locutor: S«flora... s eñor i ta . . . CORO todos Xoa aleroole3 a «ata misma 
hora Calos la Hadloyeatea da Radio Barcelona, Xas o f rao a a l 

speciaXmeate para uatedee. 

* 

Gomenzamoa maestre amial 'n da aoy 
Badlemoa un dúo tiuy popular# que 
predilecto de Xa temporada, por 
Se trata da «0a megaiflca creación 
ga y Paoo liu&oz... La caueioa aa 
al üa*' 

OOQ un pooo 
be aid© 

s seflorae 
Xa paraje 

t i t u l a . "!• 

de oó?lce« 
eomo numero 

y mefioritaa. 
Bel l i e AXle-
ero a 

\--> 

Mi &» 

I en 
r~ 

w 

Tío os 
l o hacen 

c alguna vea. queridas lectora», ate» 
estas Mujeres, coa frecuencia i&eaoa eruditas, manas 

y quilas mano a ¿laceadosas que l a mayor parta 4a 
la s que conócela, para tener a aua «áridos enamorad!sinos. 

y ana esclavos da sus mnor** dáseos? 

a l i a s , con parecer meaos sacrificad 
kicnee reconocéis perfecta* a&ae 
iunfaa aa tan 11escóndante l id? 

T a 

oa desalentadora 
que muchas atrae 
casa, aoa las qua 

seguro, al hacer a ti taa ooüaideraetoaea, habreia 
desorlaatadsa hasta al punto da ¿aclarar aaéidida­

l e a lioabraa so ti ¿nos seras a quinaos ao aa l laga 
jamás y las tachasteis da desagradecidos y 

eaprichosoee MÍ\ embargo. aa la «ayorla da l o s caaos, ao 
nada da eso* 

B l j 
a 

Coa muastra plu*¿a feraanlas, que no puado ser parcial, sall< 
moa en au defensa. r arque tanta ea por nuestra parta humos 
observado y no podamos manos qua reconocer que aquella* 
aoa. aa general» las <tue loa dedican a al loa mee tiempo. 

Mirases a auaatro alrededor y vamos qua la mujer, auy ha-
ce adosa, auy oafloaa y. por la tanto, auy ocupada, a w*mx 
4a p i a r ua tesoro,ea l a ^ua sosia pospon**r al marido a 
aua numerosos queliaotraa aua ala auraé cutí ata. Y peaseattMi 
qua ai aa ciarto que alia daba d ir ig ir la casa, iotarvsair 
ao todo -lo coüeirnleata a su buena marcha y geaar aoa sn 
orden. 4a asto a qua. aaclava ém ta l idea, ao diaponga da 
«a somanto para amenizarla a l eaposo aebraraeaa y velada. 
para eeauehaxle larga*orUa o aoouipaíierie al a é l la agrá-
4a s a l i r , va toda la distancia qua aedla da un raaultado 
a otro. 

11 ao elogiará astas cualidades ai por a l i a s aa ve privado 
de aigun gusto. 

cuanño llaga su 
pisadas sospechosas 

alegría loa brazos 
tálente isas que 

oanlaa dal oigarrt 
inport&acia a sus labores 

lo a nt i onda* 

a l eñada , sus 
echarle aon 
feble no está 
nasa seguir 

atiaba, viaiblamente 
da barro, ea lugar de 
c ía lo ; qua cuando é l 

saino fata l que ea»» 
; l a que da. ea f i n . 

y a la casa que a 41 ao 

http://mu.aA.9m
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Locut ra: 

Locutor: 

% 

- SONIDO* 

Locutor: 

Loeutora: 

Locutor: 

¿ooutor a: 

l'VVfc 

I Multipliqúese la esposa, s i lia de multiplicarse! Arregle 
su horario como sea, pero no se olvide de que nada de 
aquello a lo que,tan rendidecente consagra sus horas, sería 
bastante a compensarle, mas tarde la perdida de una i lus ión! 

T esta i lusión perdida a que nos referimos, hal la una buena 
traducción y exacto significado en una melodía* Letra y 
ce se compenetran en hondo sentimiento. .• "?En 

DISCO */ 

?5 

Curiosidades interesantes, patrocinadas por solriza. 

Atención a las palabras de solriza, portavoz de la belleza 
femenina. 

Durante la época del frió, muchas Teces aparecen grietas en 
los labios. En estos casos es necesario protegerlos, bien 
con manteca de cacao, bien con vaselina o con un poco de 
crema nutritiva que se aplicará por las noches. Durante el 
día es conteniente en tales casos, emplear un lápiz labial* 
de tipo graso* 

Cuando el rostro acusa huellas ds cansancio, después de una 
gomada de mucho trajín, es conveníante quitarse el maquilla­
je y aplicar sobre la cara unas compresas de agua caliente, 
durante unos einoo minutes. Después se moja el rostro con 
agua fria y se observará que el aspecto fatigado habrá desa­
parecido. Estonces se procederá nuevamente ai maquillaje y 
se podrá acudir a cenar, teatros o fiestas luciendo tina cara 
libre de toda huella de cansancio. 

Locutor: 

r$ocutara: 

Ss fácil preparar una loción paxa el baño. £n un frasco de 
boca ancha, se coloca medio litro de alcohol puro y un cuarto 
de kilo de azúcar, terminando de llenarno con petalos de flor 
cuyo perfume preferimos para la loción. También, si se pre­
fiere el perfume de frutas, se emplearán cortezas de limón, 
manzana, mandarina o naranja, se deja esto en ¿aceración, ta­
pado herméticamente, por espacio de quince días, y al cabo 
de este tiempo se filtra, cuidando no removerlo antes, unas 
gotas de esta loción bastan para perfumar el baño. 

Cuando el eaMLo se aja prematuramente, casi siempre es deblO 
do a la falta de cuidados. Para devolverle vitalidad se re­
comienda cepillarlos por la mañana y por la noche, empapando 
el cepillo en agua fria» 

(SSCJLA m KL XILOFÓN? 

Locutor: T ahora dejemos nue jan Kiepura les diga.. ."Canto mi canción 
solamente para tí*. 

SONIDO: RADI1R YALS "PASO A LA JUVENTUD" 



a 

Lo cutora: 

¡w/fft* J 

••La ambiciosa 
muchacha 

9 aa cusuta ver íd ico , 
qua aa flr*m t "Margarita* 

• • • » 

da «ay a iñas f acatadas fcablau ¿ido l a s o talonea en qaa ao 
Mi laa Tiara ¿uataa. a i ¿ i quiera curaa ts loa maaea da as t fo 
Mi *aiaa praoisadaa ¿- .raraa, puusto p i sus r s apac t l r aa 

QUiensa Xas coaac 
12a hoada «ralatad 

aa a«&vr 
dos aarea taa sutounsat* o púas tos* 

¿agaliau ara uaa jo?anc i t a iaai¿. ,alf ieat ta p a r $u f igura y por 
su f í s i c o , iras taa bondadosa y aanol l la qua lasp i raba a l tra-% 
t a r l a uaa ^rofuada a lopat ía* ga r^ax l ta , por a l crjatrarlapt^Nkí 
l i ada y pótala un careotar ba l l lo loao y ana r±vm l a ta l l f ;aa? ia f 

i zá .por Teraa da coat.uuo h a l a b a a ra ua poco eoqtsata» l a 
ootlaaba as teas ua grave dafecto, la 

o 
m 

MPBISt tHTOS KOtflttYS: YAI3 
• • • • » • — •f.-n n« • m i - 1 III . II III I II • « — « • W W W » — • 

Loautara üuraata uao da l a s raraaoa 0a qua j a n t a s pasaban sus r a s a d o -
Mía aa t ra l a a leare juvuatuA rsual&a oa aqual pintor aseo pus-
b l a d i l l o , c i rcu lo la ao t i ^ i a te $ ts acababan da l l a g a r loa 
propie tar ios do uoa hjxnaaa f laca**. 

Coao aa natural* todo a l a^easoato J u r s a i l , pr lncl ualnaata a l 
farnaaloo, S J praocuj.d da eoaocor quioaas oraa los soradodxaa 
da aqual zulacota.«.« 

Ptxr f i a Qoasi&ularou arar iguar que los nuevos propiataartoa 
aran los &®tiüs:*¿2 da ^réra lo y quo l a íejoailia ae aoKpoaía da l 
mtxiffloaio y ua h i jo liaaa&do Joaqu ín . . . 

SQjfXrX): MP3ICA OTO 3 MOtiaiTOS; VALS 
• • • • • ^ « ^ • ¿ • • • « • • • • • • • • « • • • • « • • • • • « • • • M • ! ! • » « l M lililí • ! ! II— !• l i l i ••! H ' W I W I I I I III lili ll—IIIW ! • • • 

Le cutara: El sanar *ráraio peij*ií& UQÚU l^portaat iaimaa r&briaaa da h i l a -
dos y au M jo la ayudaba en a l na&oclo* lío hay qua daol r qua 
a l j jvaa aa aoav l r t i á aa uu i&otiro da gran l&teráa para auch&a 
roranoantas aa t ra l o s qua aa h á l l a l a l a l i a d a Margar i ta*. . 

tJa di a, lle;íé Margarita a caaa da su mxXm, ®»y agi tada jr 

M&XCA UBOS ¿5CE£ i v5: Ti 

locutor»: 1 Angelina !£ • • • Acabo ¿s conocar a i Li jo d*l seuor Arévalo. 
- * 4 
I» A i • . . 

Yaya*** por f in l a saooa t rus t a .^ . tqu i sa t e i ha ¿r©sentado? 

Hadie* wu'é casu&lnünts . . . Xnagiaütn qtí^ yo Iba coa Luisa 
paaaaodo na b i c i c l e t a pur l a sarra£'~ra, cuando e l l a aa ha 
precipi tado contra ua ¡mro da l a f laea da l o s ¿ r t r ra lo . . . ya 
puedan auyonor q a laa dos hasios lanzado algunas axslamacio-
aaa da aspaato*** ¡«atoases ha sa l id ua muchacho a prastaraos 
a u x i l i o . . . aofto Luisa apaaaa podia oeaioar sa lia ofaraalte a 
aco^pafferaoa*.. Sra a l h i j o d e l seílor áravalo* La ka i tiritado 
a l a f i e s t a qua hamoa or-^anl«tfido y. aa ha proi&tláo qua ao da* 
jará «a a s i s t i r # • • 

• M M 

I t 



n 
Loo ut ora-/ Sfaetlvaoont.... j&equin ao dejó de asistir al baile...y 

A 

entre los dos se desarrolló Xa siguiente conversación * e e 

1 SU 

* Bien Huchas gracias* S o tuto importancia el accidente* 
permita que la presenta* Esta es al amiga Angelina* 

ssíior e e • 

CT m ChS -contesta radpiéa&aate a l joven- parteas 91a cuando 
tura a l gasto as conocerla, con aquella confusión y natural 
espanto te su asá m$ a i ja simplemente que ara alguien da . 
IDS salaras ^revalo, #iu con t r a t a r f?se soy el secretar io 
da su h i jo Joaquín, 

Pero, ?ccrao? -preguntó e-rtraZLada Margarita- so as u s t e d . . . 

T 3!o& señori ta , agrega a l mchacho. siento decepcionarla, 
Su h i jo ao llegará hasta #1 a s que Tiene» 

-a 

c Margarita tuvo qm hacer un esfuerzo para disimular m á i a -
-S03tO«* 

GA 

obstante* la barda transcurrió alegremente, / 

wstaascí r Í S - i 

Locutor. ;-L Al terminar l a t i e s t a , l a s dos sdUas comentaban.*. 

c 
1 n e h c llevado ua desengaño t e r r ib l e i 

ftt ED 
TSs soaso asnos agradable que lo puede ser el verdadero 
Áratelo? Siempre tan afrbieio&a*»* lio alcanzarás nunca 
la felicidad.*.. 

vv-*"̂ . ** 

10A ~: NI C» 

tocutora: Traaseurría el rerano y a pasar da que al secretarlo da 
Ardvalo, ¿asaban* aa 
ba una 

u su trabajo, siempre halla-
para saludar a las muchachas#*. Angelina 

presentía daada al c taiemso da asta amistad que Esteban 
estaba enamorado da su a&iga*.» aunque an al toado lo 

Margarita, a pasar da ao ver satisfechas todas sus aspira-
clones, hallaba muy agradable la compañía del joven seore~ 
t arlo..• 

• 

Una tarde l legó Esteban a l logar donde sa l lan reunirse, 
anuncian coles ñus ao podis eraaneeer junto a e l l a s por 
ttooño tiempo ya que dobla i r a r e c i b i r a l hijo del señor 
Are va l o . 

Margalrta no pudo evi tar que sus andeos aot&ran la s a t i s ­
facción que l a noticia l e producía. Y Angelina se cuen­
ta del disgusto del ¿orea ante l a actitud de su sj»igi4 

Pronto tuvieron ocasión de entallar amlctad eos. .rsaquia 
Áreselo, Joven tonblea agradable y que se unió al pequeño 
grupo, aunque ao le velan con suena frecuencia, pu.s no 
gtt stab a de a s i s t i r a l canino a l a los lugares da di ve 

Bu cuantas ocasionas me reunieron no pasaron desaperci­
bidas para ¿ataban ni para Angelina, lea intenciones da 

se c aon 
cariñosa, aunque él no la demostré m& que una simple amistad 



Locuíara: ¿asasaa ooafcXlaba a ¿aga l las sus tabula tudas raspouto a 
ga rga r i t a y a l i a procuraba calaar l a tabaolas oia da l jovaa. 

Transcurrió a%ual varano y 
a l a ciudad, aaofaos fuaroo l o s 
a t a l a s Melaron para r e a l i 

il» «.aro oooo ocurra a 

a l aosanta «a regresa r 
proyectos que lo» cuat ro 

durante a l invierno sn l a 
a ©atoa caaos, au aa 11»* 

j caquis aa vio obligado saay pronto a aua«ntarso por motivos 
ro i so i osados coa a l aagoolo da su padro y a i a lea a l p r i a -
a ip io r ao iu laa coa fraoueacla u o t i c i a a suyas fi» l a a doa 
auinua, ruaron Inogo espaciándose y to ra i ad por «soargar a 
l is tabas, euauao l a e s c r i b í a , qua lea aaludoso aa sa nombra* 

Masas a tu tarda M anunciaba an l a s "liotas da soelsúad", cu 
aoBprosiiso aatri;iioalal coa uaa Jovaa do ds i t in fp ida f a n i l l a 

t* f u . i' 

miau • m m i i i i 'i. . • > — — . «ni — • • ! • • •• I»I m i 'i— • • • w i > • ! « 

loeu tora : Angelina, per babor PUfrtdtf au madre una delicada operación 
qui rúrgica , turo que i n s t a l a r an fia nuevo ooasa famil ia en 
l a ¿l!Ua qjue añonaron daraate ©1 Teraao#«. ?ué aquel la 
l a .rimare ve& que se ae^a^a-ron l a s toa asii^aa por algún 
t iesuo y au l a oiudad quedaran BU a i i t a y Estelan 

fraeu.¿u3oa Í J U ¿Lañes de l a 4'>7a& peepeeto sil heredero fie 
loa Areyalo y ba í lense ai do nombrado satebaa gerente de una 
de l a s pxltmlyalaa ftbriuaa .A*^ ^>mdu dicho aeuorf eoneti I 
a na t r ¿rm ooñ e l m%a earinoee y aogiplaoiénte» A pesar 

f Esteban reaor*laüa a j a b a l i n a , por a» aeecllless-.y 
• ..tranque le eechicft* lT**r ga r i t a por eu o e l l e sa* 

Pasaren algunas 

• III • ! • • • « II • — — * • — • •—[• • I 

• a * 

-6>, 

Loeutora: a, * 

coa ¿ataban.«• 

£ •* Pero • sateba^^.a^ue haoaa aqui«««? ?Y ¡aariserit*? 

na t ae eneon-

a » a •aontsístd el micha oh v~ a ireee^ l a miseá ota de 
una persona deeoubre ea aoaotroa oeaaa que i*nogra%0*»«». 
ttaroarita e ra 1¿ i lus ión bu l l lo loaa ~|ue atrae*»« fu erea 
e l remeneo de pa& que ss& añora coa nosta lgia*•«tu eree 
o í na r#*« 

cor r i en te 00̂ *0 
MaTrSarX t¡ a • 

banal b iauor ie i a veraniega, vulgar y 
tu'é una ¿Lección para a i egoiaao 

que todo lo aalue leba* « m todo lo 

21 m 7. 
n i . n i — m » i « . 
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íwm 

Locutor: Actuación persona!• 

3e encuentra en nuestro es tudio un posi t ivo r a l o r del t e a t r o 
y de l a r a d i o : F3LIPB P38á.»«» Su nombre es ya conocido de 
nuestrso radioyentes ue l e han escuchado en l a s emisiones 
de sadio Teatro , en l a emisión poé t ica : ¿ti <wu, ¿ c <?w 
y mmm i l a t e e t l vo jackson de l a s novelas p o l i c i a c a s . 

\j 

Felipe peña t iene la amabilidad de ac tuar hoy especialmente 
para l aa señoras y s eñor i t a s radioyentes de l a Kmisi n Femeni 
na, con un prograina de poes ías que lo in tegran obras s o l i c i ­
tadas por ^ehasf^pértenecientea a l a Union de Radioyentes 
dé Radio Barcelona»•• 

(Fel ipe! .«aquí e s t é e l micrófono.««Las señoras y señor i t a s 
oyentes aguardan tu s a l u t a c i ó n . . . 

locu tor : 

Fe l ipe : 

S i SU Q 
e l 

# • • simas gracias» Y dime ahora . . . ?cua l es 
radiofónico que usas t e gusta i n t e rp re t a r? 

Locutor: 11 publico, a l escuchar l a s voces» nos imagina a veces de 
manera úay d i s t i n t a . . . ? t i enes re ferencia de como es l a imagen 
que l o s oyentes se han formado de t i ? 

Fe l ipe : 

Locutora: (personalmente, Ten que t e a t r o s has actuado? 
<^mei 

/ 

Fe l ipe : 

Locutor: (?Tu aayor é x i t o cual 

*&$ 

fué? I 
Hfc 

Locutor: Lo consideras tu mejor creación Ofque 
a r t í s t i c o s t i e n e s . . ? 

e t#as ideas y proyectos 

Fe l i pe : 

Locutora: iéUchas g r a c i a s . Seguidamente, F e l i p e peña, l a s obsequiará 
a ustedes con l a in te rpre tac ión de un selecto r e c i t a l de 
poesias/r^ue lo integran l a s s iguiantes obras: 



m 

Locutora: trcgraxua musica l de l a CTIon imEBIUA, de Hafiio Barcelona 
presen tada por Union de Radioyentes . 

jísouGliea en primer lugar l a oaneíon ««Alma mía91* 

(DISCO) 

Seguidamente radiamos "?u nombre* 

(DISCO) 

Pasan l o s g i t a n o s , e s e l t i t u l o de l a melodía que escu­
charían, i n t e r p r e t a d a por imperio a r g e n t i n a . 

• (DISCO^/ 

fragmento de *La rosa de l Azafrán*. 

Locutor : 

Loe uto r a : 

De le í t ense 

(DISCO) 

continuaoioo con dos 1btytyÍBpo&\Jteü& 

{DOS CARAS DISCO) 

e l <¿¿sí 
* -:->•' 

5T l"** 
35: 

c-,, 

•*t 
^•••••••'m^''"' 

I I a r t e de decora r una casa* 

S i t e n e r un bogar i d e a l no s i g n i f i c a posee r muebles 
l i j o s o s s ino pensar en loa d e t a l l e s que puedan lascarlo 
a g r a d a b l e » . . s i t i e a e us ted l a s u e r t e de d i sponer de 
una Te ataña a l a ígada . i n s t a l e de l an t e de e l l a una mesa 
c u b i e r t a por ua t a p e t e de tonos c l a r e s , dos s i l l o n e s de 
enea, una s e n c i l l a lampara y unos v i s i l l o s .Tendrá un 
conedor int imo idea l* 

Una s e n c i l l a oama t u r o a , coa un cubrecama de b a t i s t a 
estampada y p i í quá b lanco , se t r a n s f o r m en un e legan te 
lecho para s o l t e r a * 

« * 

Si su maride e s t á f a t i g a d o . e l y o l r e r del t r a b a j o , l n - t a a lo 
e s una butaca comuna banqueta t ap i zada del mismo genero 
sobre l a que pueda descansar sus p i e r n a s . 

Antes de t e rmina r e s t e programa radiamos algunas c reac iones 
de Radul A b r i l , impresionados a l comienzo dé su c a r r e r a 
a r t í s t i c a . 

RABIAR TRES DISCOS 

Locutore 3 a ^ o r a . . . s e ñ o r i t a . . • ha f i n a l i z a d o e l programa creado e s ­
pecialmente p a r a u s t e d e s , ¿misión femenina, que t odos l o s 
miércoles p resen ta Union de Radioyentes de Radio Barcelna 

Locutora: A todas n u e s t r a s amable 
buenas t a r d e s . . . 

oyentes l e s deseamos unas muy 



Es indudable que los litros han sido desde su creación los ór­
ganos por excelencia de la conservación, de la concentración y de la 
difusión del pensamiento, y en este sentido merecen destacarse como ̂  
instrumentos indiscutibles de investigación, de cultura, de educac&o'n, 
de informacio'n y de recreo, puesto que constituyen a la vez el recep­
tadlo y el medio de transporte y expansión de las _ideas» 

Las primeras otras del pensamiento desde la Ilíaaa y la Odisea 
de Homero hasta las recetas te'cnicas mas preciosa^, dê  los primitivos 
artesanos, fueron "habladas"# iül manuscrito no divulgo el pensamierto 
hasta queVA pergamino fue' descubierto un soporte conveniente para la 
escritura, y la imprenta vino luego a inundar el mundo de litros. 

Pero he aquí, que en el enlace y concatenación progresiva de los 
avances te'cnicos, 3e insinúa ya la posibilidad del "libro hablado*, a 
base de una película mucho menos voluminosa que la mas corta de las 
películas cinematográficas corrientes y que arrollada sobre sí misma 
no es mucho mayor que una cajita de queso, a pesar de lo cual, al ser 
pasada ante un dispositivo reproductor fotosonoro, es capas de "hablar* 
sin interrupción durante ¡seis horas! Seis horas de lectura en voz al­
ta sin necesidad de tocar para nada el aparato* 

Para contender ic que ello significa y el progreso evidente 
que tal hecho representa, hay que recordar que los discos fonográfi­
cos mas largos establecidos per la firma americana Victor con los sur­
cos mas apretados que pueda suportar la ebonita no duran más que 20 
minutos. Incluso aceptando la hipótesis de que den resultado ciertos 
ensayos que se hallan en curso con discos flexibles a base de céLuloi-
de, es fácil comprender que seis horas de audicio'n -necesarias por 
ejemplo para la diccio'n de una novela- exigirían 9 de estos discos 
excepcionales, impresionados en ambas caras con 18 intervalos de in­
terrupción. ástos discos, de otra parte se desgastan rápidamente y su 
volumen se halla lejos de ser aceptable para constituir una "biblioteca 
sonora" de alguna extensio'n. Por el contrario, el nuevo film hablado, 
sobre ser como he dicho, de reducidísimas dimensiones, no tendrá prác­
ticamente desgaste alguno. 

ITo exponaremo3 el procedimiento, que ya podemos llamar clasico 
del registro sonoro de las películas porque en varias ocasiones ha si­
do expUkflydüo a nuestro auditorio, pero si diremos que las bandas sonoras 
requeridas sobre la película son bastante anchas, de forma que si la 
totalidad del film le fuese destinada, a lo más podrían inscribirse 
una junto a otra sobre una misma película media docena de estas inscrip­
ciones. Je manera.que un film sonoro ordinario que dure media hora, po­
dría de esta suerte "hablar" 3 hora3, al consagrarle por entero a la 
reproducción fotosonora, sacrificando las imágenes. "Bastaría desenro­
llarlo sei3 veces consecutivas ante el reproductor, haciendo pasar ca­
da vez una de las seis bandas diferentes, cuyos pasos sucesivos serían 
desde luego asegurados automáticamente. ±)e esta forma se tendría sobre 
un filme cinematográfico ordinario, la materia o el contenido "hablado" 
de un verdadero volumen de librería. 

Pero el procedimiento resultaría muy oneroso. De una parte la 
película es^costosa, y de otra el registro a la velocidad de desarrollo 
del cinematógrafo constituye un defecto cuando se destina al film a la 

. / . . 
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audición individual, de forma que el litro hablado realizado por estos 
medios clasicos h*y día casi perfectos, conduciría a un volumen excesi­
vo de una película demasiadoxCostosa. 

-31 ideal consiste pues en realizar "el litro hatlado sotre una ma­
teria "barata, cuyo film se desenrolle lentamente, a la vez que contenga 
yuxtapuestas el maydr numero positle de "bandas sonoras. Parece que el 
asunto se halla ya resuelto y en vías de ejecucio'n y con e'l se hatra' con­
seguido un avance insospechado en la difusión del pensamiento humano,yp 
que los usos a que el litro hablado se prestajjft retasan de mucho el in­
teresa de la simple audicio'n individual. 

JJIIQ insinúa ̂ otra perspectiva y es la de que, a nuestro entender 
el registro fotográfico o aurr el trazado meca'nico. del film sonoro déte 
fatalmente conducir a una inmensa consecuencia:, la d.esaparicio'n del dis­
co fonográfico en beneficio del film. Pero hay, hoy por hoy muchos in­
tereses creados que requerirán de seguro varios años para llevar a ca­
to tal revolución.-
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• d s . l a JUecdota del S>iaf «ateiáis p r e s e n t i d a por 
r t , l&mX j i e r , i•)..]. 

* Loc^t.rr ;'í * ;i >3ptra i adqu i r i r l*t eénílaiJtíla i e l a * e l i en tefes 
s i r v i é n d o l a no como a t a l V i tente» s ino cerno s un iiat^to, 

S i n t o n í a 

LotUtor; Sintanl&an 
Kuebl< g Ca 

Locutor : v i g i t ^ n n u e s t r a f a b r i c a y n H mi jx ..cer | *ra noso t ros a sesa -
i r l e s s in $ue e l l e stánifX^ue par* us tedes co r ip r^ l ao alguno» 

' L o c u t j r a ^ i t r e 15*5 "barceloneses dq fin 3e e f$ l* adqu i r ió p n popularidad 
Alberto pend i l , nombre fan tas ioso en extremo y auy broiaiUta. 

ecutor* Sendi l se p l a n e a b a e n t r e su* sfaígos, afxraando que cas i 
l o s h a b i t a n t e s de ^ r e e l o n a er^n ?*dícto¡3 tuyos y qua# con l a 
ayuda ¿U *su3 hoobres», podr ía de r roca r *¿1 régimen € i n s t a u r a r 
o t ro i l ( l e plu$La»L* p i d i e r a n <jue l o de*aaot ajase yM zangue 
ar*n c*rua á€ l a s doce d e " l a noene, $%náiX l lamó-a l a p u e r t a d t 
une c¿sa» 

Locutorai Al w s* &s«ffié a l a ventana un hombre p r e s u n t a a d o x ^ u i e n h ^ ? 

Locutor : ¡Soy y a i - r >-}_.! ico 511*|A i l egado el momento! 

Locutora: TI o t r o , eoaprendl<£&do que se tra+ b de «na braica f le espe tó : 

Locut >r: ¿Teté -I ¿ lab ío l 

Locutor*: ' c e r r l l e ventama* 

"Locutor: Otro t an to ocur r ió en l a s #ém&¡ casas ^on<i& llamaras*. Ss d e c i r , 
l a persona gue • r*cl v«int;n&, enviaba a. Sendil s un 
s i t i o u o t r o : » j v e t e a l demonio! * . . f j ^e t e a f r e i r « « p a r r ó o s ! * , * 

i 

Locutor,?: M 3 e *ui r ^ t o , l o s amibos de Pend i l , aburridos» se negaros 
p r o s s $ * i r y obje taron cj*e a^u^l l . n^e no sabia nada y ^ue 

ning ctteproraifio t en ían e n t r a l d o con e l . . . jen una pa labra^ qpc 
cur. 3«n¿ i l e ra ua embustero! • . .Pero e e t e t muy digno, r e p l i c o : 

Locutor : |Comoí. • .¿Pero no os íxabeis dado c ta?«»«¿IFo ñabe i s oído que 
todas ne decían '•Vete m » • 

Loe?;t i ra: Bueno,¿ y ^ftetr i n s i s t i e r o n sus s f 

I )cut i r : j - u e s b i e n ! - r i l i co S e n d i l - i ^ s e l B«nto y SeRal 

Locutora: 3intcmic«a x loo d i ^ s , a las» Atos--^eHbfr^»»<¿¿af 1^; Anécdota 
dál Bia, cs¿Lái5n ;resent>d por Uneblee Capri f Kuntaner, X 102* 

Locutor : {Muebles de c a l i d a d s i aiiü >̂  i?r^cl3! 
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ton i a 

r: ¡ electa 

t : ' i nues t ros radioyentes escuchan con agrado, 
. té 

ocutor: ue l a Bodega Kal lorqui . » . e s t au ran te del Salón Rosa, ofrece 
l a s a \ ; iS que nos favorecen con su -tención, 

nm 

j r a : \ r Vt deseosos d c e r l e s a todos us tedes i a boc ;ua, habla-
renos de l f é i e - s r a s . 

ci. - : l e d r a xe e l Í o i e - O r a 3 sea un descubrimiento moderno, 
aes to que Ip i c iu s , contemporáneo de Tioer io^ dice 

en un e s c r i t o que l o s reunios provocaban una degeneración adiposa, 
el pato que daba a su hígado un saWr Incomparable* 

¿.¿o, se udiuite generalmeíate que el creador de l f o i e -g ra s 
fué Pedro Glande, nacido en Dieuze, en Lorena. 

ezo como pinche de cocina en una h o s t e r i a que recentaba en 
su t i o . £uego pa 5 ser e l cocinero de l conde de Artois y , 

or u l t imo, entro a l s e r v i c i o de l Mariscal Contades, Eje .nador 
de Alaacia y gentilhombre de Cámara del Rey de Franc ia , que er_ 
un gran gourmet. 

cu to ra : BD c i e r t o banquete ofrecido a sus amigos por el m a r i s c a l , Glaude 
s i r v i ó un p a s t e l cuya r e c e t a acabada de confeccionar.Le puso por 
nombre "Pas t e l Contades" 

Locutor: SI nu«-:v ,, r causo a lboro to en t r e l o s comensales, JEEX t an to por 
su px z c ión, como por su sabor, 

Locutora; 1£L mar i sca l envió a V e r s a i l e s a uno de sus genti lhombres con l a 
exc lus iva misión de ofrecer a l rey de Franc ia uno de t a l e s pa s t é -
Í e s . 

Locutor: Anos después, Francisco Boyen mejoro l a r e c e t a con e l aditamento 
de t r u f a s • 

Locutora: Dur^i te 50 galos se dedicó a l a f ab r i cac ión del f i i e - g r a s se-
Oí BU formula, adquir iendo gran reputáciofa y el t i t u l o de se-

o inventor de l* fo i e -g ra s 

Locutor: 11 medio ambiente t i ene una importancia c a p i t a l en nues t ro b i e n e s ­
t a r f i s i c o y e s p i r i t u a l . 

Locutora: "21 m o b i l i a r i o , e luiecoxado, l a i luminación de un l o c a l , e l pu­
b l i c o liumo que l o f r e c u e n t a . . . 

Locutor: Todo e l l o contribuye a que nos s in t snos cómodos a descent rados . 

Locutora: Por eso, e l publ ico ref inado y e legante de Barcelona ce lebra sis 
banquetes en los Salones del Salón Rosa, puesto que en e l l o s 
predomina el bu j í j u s t o . 

Locutor: 11 Salón Rosa ofrece un cabiente a r i s t ó c r a t a y de abolengo pa ra 
una c l i e n t e l a s e l e c t a . 

Locut OTPI Y damos por concluida l a emisión Cocina e l e c t a de hoy, obsequio 
a los señores rad ioyentes de l a Bodega Mallorquína, r e s t a u r a n t 
del Salón Rosa. 

Locutor: S in ton ícen la , un a i a s i y o t ro no, a e s t a misma hora , por l a 
antena de Radio Barcelona. Kuy buenas t a r d e s . • SDfTQKlA 
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• MOSTSIRRAT 81 CASARAN! ", con rao tiro 

que tendrá* lugar, mañana jueves, día 

SAÍNETE LÍRICO " 
£»treho de les nu 

por la noohe. 

8r. LOCUTOR.- Mañana, jueves, en función de noohe, serán estro: 
en el TsatroP Victoria, cinco nuevos ouadros, que ee añadirán a la ya 
oen teñirla obra de Bonavia, Irada y Do tras Tila: ••• T EN MONTSERRAT 
SE CASARAN!", 7 por este motivo vamos a ofrooer a nuestros radioyentes 
unos fragmentos de tan popular obra, junto 'ten unas palabras de sus 
afortunados autores* 

En pleno oxito de " . . . T EN MONTSERRAT SE CASARAS!-, después de 
alcanzar mas de oien representaciones, se añaden a esta simpatloa o-
bra unos ouadros nuevos, que, a no dudar alcanzaran, el no lo superan, 
e l mismo éxito de lee que eo astean representando desde nace mas de 
tres meses en e l 7eatro Victoria, sus autores nos ban maadlxestado que 
han puesto en el lee todo eu carine para no defraudar a l publico que 
tan amablemente lee aooje. 

Pero, nadie mas indicólo oomtuno dad les autores del libro, para 
hablarnos di as too nuevos cuadros que se represen taran mañana por pri~ 
aera vez# Vamos a hacer la presunta a Salvador Bonavia* 

-íQuiere hacer e l favor, amigo Bonavia, de deolmos algo sobre es ­
tas nuevas estampas de ••••Y ES MONTSERRAT 3£ CASARAN! "t 

t * * 

BONAVIA•- Se trata de cinco ouadros completamente distintos e l uno del 
otro, pero todos hilvanados convenientemente dentro de nuestra obra: 
"Tarragona y Reus", e l primero de e l los , es una v i s i t a a la piafa cen­
tral de la tfiudad que vi6 nacer al héroe de Castillejos, al cual sigue 
la "ESTAMPA OS DOH JOAN MUM", en la que, plásticamente se reproducen 
tres momentos de la vida del glorioso general.) Siguen a estos ouadros, 
una escena veraniega -o6mioa, naturalmente- que lleva el nombre de:* 
"PLAYAS, LAS OE LL0R5T*»*" y a conrinunción una v i s ta en l&MÉIM dio­
rama de una de nuestras f i e s t a s mas populares "LA M**ÍI£SION OE LAS BAR­
CAS"*, que deede Lloret de Mar sale hacia Sta» Crlftdnai y finalmente 
un episodio legendario de la cutara de la independencia* cuya acolen 
tiene lugar en la Se garra Alta. Se trata de "ERAN TRES TAMBORES. • • •, 
en el desarrollo del sual hemos puesto todos, interpretes, directores, 
empresa y autores todo nuestro cariño* Estos ouadros se representaran 
en la segunda parte de la obra, y es al humilde parecer -quizá inmo­
desto- que serán acogidos por e l publico con la mismo benevolencia que 
lo han sido los de la primera versión, A mi solo me queda hacerles es ­
te ruego y darles las mas sinceras gracias por la aistencla de todos 
durante eetas ciento treinta representaciones qus Irle van os dadas de 
• •o . Y EH MOHTSSRAT SI QASAflAHl *, que son ciento treinte demostraciones 
de simpatía del publico barcelonés* Gracias, mil veces* 

9 9 

Sr. LOCUTOR.- loaban de oir usté dos a Salvador Bonavia, uno de loe au­
tores do • • „ T EN MONTSERRAT 85 CASARAN! •. que nos na hablado de loe 
nuevos ouadros que mañana por la noohe serán estrenados en e l Teatro 

. . .Y £H MONTSSRRAT 81 CASAft&N! 

Josefina puigaech en "Canción de Cuna" 



, l3r* LOCUTOR*- Han oido usted*» la voz maravillosa de Josefina Vuigseoh 
• en la interpretación de uno de loe fragmentos mas aplaudidos di • • • . I 

EH MOSTSIíUT SE CASARJLB** la obra que mañana, al celebrar lae ciento 4 
tro inte representaciones serfc. remozada con cinco nuevos cuadros, que 
confirmarían m&s e l éxito grandioso alcanzado por la ultima producción 
do los gres* Bonavia, Prada y Detrae VI3a. Asi es que. mañana por la 
noche, todee loe admiradores de este celebrado sainóte l ír ico no tienen 
que dejar de i r a aplaudir estos nuevoe cuadros, que sarán, sin duda* 
alguna digno colofón de este éxito mas que centenario* También, mañana, 
juvesa por la tarde, y a petición de muchas familias que no asisten a 
los espectáculos por la neqtíe, se dará una extraordinaria función en 
tarde laborable, representándose » M J JEN MONTSERRAT 8E CASARAS!", S*A 
Esta representación %&* tiene el carácter do única, pues se dá precisa-
monte mañana, antes do desmontar loe cuadros que tienen que dejar paso 
a loe.que se estrenan por la noche• Todos aquellos que no han visto to ­
davía *••• Y EN MONTSERRAT SE CASARAN!"* deben aprovechar lae represen­
taciones de hoy noche y mañana tardo para poderla admirar tal y como se 
estrenó, y consiguió uno de los maporos triunfos del teatro lírico* "N 

T a continuación van ustedes a oir a l Maestro Ootras v i la , autos de 
la partitura da ••.•Y EN MONTSERRAT SE CASARAN!9, que va a dirigirles v 
la palabra* • • - í¿§ i- \ 

MTRO. DOTRASa- So acercan lae fiestas de la Merced, patrona de nuestra 
ciudad, y todos las cal lee , fuertemente arraigadas a la tradiíaiea popu­
lar ee preparan para vestirse de f iesta y celebrar sus típicos fes te jos* 
Nosotros, autores do una *>ra,-también popular por sus tipos y costua- > 
bree- hemos querido, en esta f iesta, revestirla con mejores galas, y 
por esto acordamae, hace algún tiempo, estrenar estos nuevos cuadros* q 
precisamente en loe dias en que Barcelona lucirá sus galas* Y as¿ estre­
naremos dos cuadros graciosos como son MMMjjjji "Tarragona y ROUS " y 
"Playa** las do ^loroí*.*11, donde lee aseguro que van a reírse de lo 
lindo > otros tan emotivos como la tiplea "Procesión do lae Barcas" y 
"Estampa do don juan Prim", y finalmente "Eran tres tambores*a• • estampa 
do una gran emoción* Y si los barcelonoees pasan estas fiestas «en agra­
do viendo nuestra obra ya nos daremos por satisfechos completamente* 

Sr. LOCUTOR.- loaban ds escuchar, tenores, al Mtro. Ootras Vila, autor 
de la magnifica partitura que adorna los cuadros es "••• T £N MONTSERRAT 
SE CaSARANfS, asta obra quo al correr hacia su segundo centenario, sera 
-como *&*&£ ha dicho e l maestro- adornada desde mañana con cinco cuadros 
que «eran otroe cinco éxitos, pues nos han hablado ya de la gracia de 
"Tarragona y Reue" y "Playas'las de Lloret", de la emoción de "EranJtxee 
tamboree*.." cuya acción transcurre en la Segarra Alta y durante la gue­
rra de la Independencia* á*&a* y de la plástica perfecta de la "Estampa 
de don juan Irim", con tree moaentoe emotivoe de su vida y "La procesión 
do las barcas" diorama de la playa de sta. Cristina en e l dia de su 
fiesta* T ahora Tan a oir por segunda TOS a Josefina puigeech, la cele­
brada t ip le del Toatro Victoria, en otro do loe fragaentpe de la obra, 
eeta TOS su gran oreaoion "La puntaire". 

Josefina puigsech en "La puntaire* 

Sr. LOCUTOR,- Han oido ustedee *M****>***• do "...T EN MONTSERRAT SE 
CASARAB"un fragmento do "La Puntairo", una do lae estampas mas emotivas 
do esta obra,*** y una creación do l a bella tipio Josefina puigseoh. 

En e l reparte do loe cuadros que mañana ee eetronaran en Toatro Vic­
toria intervendrán artistas tan queridos del publico como Vicentita Ruiz, 
la excédante tiple que tiene una dea tacada intervención en "Eran tree 
tamboree", junto con Antonio Miras, lsat>*lita Marigot y Blaein Jorge, 
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Jaime lílret, e l tan popular barítono tiene a eu car¿o una baila can-

clon, qur ol canta cono «abo hacerlo, y en loe cuadros de "Tarragona y 
fleus" y "Playas lae de Lloret», harán lae dellolae del publico que le 
I teta divertir se artietae tan ¿x icio sos como Pedro Segura «que ha món­
talo loe ouadroe oon sano raaeetra-, 8alud Rodrigues, Roberto B&rtual, 
loea Par era, Enrique j-ovedano, Mstti B**s« $t M j ü Mi Amalia Sanchia, 
Paof Sana y juan Galiana» que con loe nombres prestigioso» de Josefina 
Vuigeeoh/Trini A T S U Í , lae Sras. letrada, Galiana, Nacho* y Alejija, y 
loe sres. Corn»d6, Korato y ropeoin, triunfan todae las noches en eu ma­
ravillosa interpretación de *.. .Y EN MONTSERRAT SE CASARABt... 

T, antee de terminar, vanos a hacer alguna pregunta a mostró compa­
ñero José Andrés de Irada, otro de loe autoree del libro do esta aplau-
lda obra: 

8r* LOCUTOR*- Vafres a ver, amigo frrada ¿quiere usted decirnos algo refe­
rente a esos cuadros nuevos que ee estrenarán mañana en la cantonara 0-
bra de ustedes? 

VIUDA*-» Que vamos al estreno de ellos sin necesidad alguna que lo jus t i ­
fique* Va la obra por las 150 representación y cada noche se supera su 
éxito> y aumentan la estimación y e l favor que el ptibllco l e dispensa, 
llenando e l teatro y aplaudiendo todos sus cuadros con un fervor que nun­
ca l e agradeceremos bastante* 

LOCUTOR*- ¿Sntonces por qufr estrenen eeos nuevos cuadros? 

VRA8A*- Porque hay seoteree del putvlloo que han vleto la ¿tira eiete u e-
cho veces, y de alguna manera hábda que premiar su ¿A* asiduidad* T cons­
te que eso no es reclamo basado en falsa propaganda, no* Las obras nece­
sitan refuerzos cuando bajan sus ingresos* La 8ociedad de Autores puede 
atestiguar e l alto nivel de loe que produce ••**¥ IN MONTSSRRAT Sfi CASA­
RAN! •• Ael es que estrenamos por deferéneia al publico* 
LOCUTOR•- ¿Y esos cuadros? 
HUOAe-Ta ha oido usted a Bonavia dar a los oyentes una s íntes is de e-
llesa Yo, por mi partea, los creo de una gran emotividad y muy intere­
santes; que al publico se lo parezca igual serie mi may-d* deseo y al par 
ai mayor satisfacción* 
LOCUTOR•- ¿Algo más? 
HUfiA«- Siempre* Agradecer eea constante adhesión del publico para con 
adéotros y procurar corresponder a ella superando, s i es posible, nuestro 
trabajo a Afc, se me olvidaba* «a Y preparar nuevos cuadros por s i a la 
300 o 300 representación son-precisos, que, a lo mejor, y a juzgar por 
e l éxito creciente de la obra, no van a ser menester* 

Bx. L0C0T0H «9- Acaba de o ir a ustedes a José Andrés de traca, autor con 
8alvador Bonavia y e l Mtro* Ootras Vila, de "*** Y ai MONTSERRAT SI CA­
SARAN! , e l éxito definlto de esta temporada, que mañana se representará 
Íor la tarde en función *traordinaria m e l Teatro Victoria, teniendo 

uger* poJr la noche, el estreno de cinco nuevos cuadros en esta obra que 
camina triunfaumento hacia la doecientas representaciones* 



"APUNTES DEL MOMENTO", por UON VALENTÍN MORAGAS ROGER, pa« 

ra r a d i a r e l mié rco les , d ía 19 de sept iembre de 1945, a l a s dos 

y media de la t a r d e , en l a isnisora Kardlo Barcelona» 

« 

^A, v 

ni corazón no envejece para muchos s e r e s , aunque e l grati 

«aben e s c r l b i e r . » / ^ - ^ , 

f Juventud, divino t e s o r o , 

ya t e vas para no vo lve r ! 

Cuando quiero l l o r a r , no l l o r o , 

y a veces l l o r o s in q u e r e r . * . 

mtre l o s te legramas mas cu r iosos que hemos ten ido ocas ión 

de l e e r é i s úl t ima semana, f iguran dos sobre un tema análogos e l 

matrimonio y la avanzada edad de l o s c o n t r a y e n t e s * . , u ice e l de 

Ciudad Heals "en Chi l lón han cont ra ído enlace Celedonio Matas Ka-

¿a* 

moa y Agustina Gal lego, y , e n t r e l o s dos, suman 143 arios, isl ma­

r ido t i e n e 78 y la esposa 65. Celedonio que es un humilde produc­

t o r ha dotado a Agustina con t r e s mil duros**. . . Y e l telegrama de 

Ib ledos "e l pasado lunes ha contra ído matrimonio en Tembleque una 

anciana pare ja de nov ios , ae t r a t a de Miguel Kodolfo de 73 años 

y Komualda Pérez, de 67. A la boda a s i s t i ó l a cas i t o t a l i d a d de l 

vec lndsr io que aplaudió entusiasmado a l o s cont rayentes en su sa­

l i da del t e m p l o . . . " "Nunca es t a r d e cuando llega**, sentenc ia e l 

re f rans y esaa p a r e j a s , indudablemente, deben t ene r motivos para 
/ 

c o n f i a r en un porvenir ven turoso . ¿Cuanto durara su dicha? ¿Qué 

a l i c i e n t e s l e s o f rece su nuevo estado? M i s t e r i o s d e l corazón hu-

y de l a v i d a . . *Nada hace amar mas l a vl#a que l a cons idera-
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clon de su i n f i n i t a va r i edad" . Ha e s c r i t o Gregorio Marañan y «se­

guramente e s t o s s impát icos ancianos han sonreído a sus amigos, 

con sus c a r a s a r rugadas , cual s i qu i s i e ran c o n t r a d e í i * l a opinión 

que e l matrimonio merecía a don Francisco de Quevedos 

. . . DÍmeí ¿por^p'qué con modo tan extraño 

procuras mi deshonra» y desventura 

tratafldo, f i e r o , de casarme hogaño? 

Antes para mi en t i e r ra venga el cura 

que para desposarme; an t e s me ve len 

por vecino a l a muerte y sepul tu ra s 

a n t e s oon mil esposas me encarce len , 

que aquesa tome; y a n t e s que * s i * diga 

la lengua y l a s pa l ab ra s se me h i e l e n . 

iásto de casamientos, a l o s bobos 

y a l o s q ie en t í no es tán escarmentado a, 

simples corderos que degüel lan lobos 

A l o s hombres que es tán desesperados , 

cá sa los en lugar de d a r l o s soga; 

mori tan poco menos que a h o r c a d o s . . . 

jsl g ran s a t í r i c o , — c u y o t e r c e r cen tenar io de su muerte se 

ha celebrado e s t e mes ,^cuando d e c i d l o c a s a r s e lo hizo t s r d e y 

desdichadamente. ITal vez fue un ca s t i go d e l des t ino por haber 

hablado y e s c r i t o t an to contra la mujer y e l m a t r i m o n i o ! . . . 

-"¿Como o s g u s t a r í a fuese vues t ra novia?* - l e pr~eguntó en c i e r ­

ta ocas ión , l a condesa de Olivares," y c o n t e s t o ! -"Noble debía s e r , 

v i r t u o s a y en tendi#a . Ni fea , n i hermosa; en t re ambos extremos 

éf 
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p r e f i e r o la hermosa, porque es mejor t e n e r cuidado que miedo y es 

mas agradable t e n e r que guardar , que de quien h u i r . NI r i c a , n i 

pobre ; que n i e l l a me compre a mí, ni yo a e l la» La apetezco a l e ­

g r e , que en lo cot id iano y en lo propio , no nos f a l t a r á t r i s t e z a 

a l o s dos. No la quiero ñifla, n i v i e j a , que son cuna y a taúd, 

porque ya se me lifen olvidado l o s a r r u l l o s y aún no he aprendido 

l o s responsos* üa r ía i n f in idad de g r a c i a s a Dios, s i fuera sorda 

y tartamuda, p a r t e s que amohinan l a s conversaciones y d i f i c u l t a n 

l a s v i s i t a s . Pero, después de todo, es t imaré en mucho la mujer 

t a l como la deseo, y sabré s u f r i r la que fuera , como yo la merez-

do. bien podré ser casado s in d icha , pero no mal casado. . . * Y 

cuando e l poeta deseo r e t i r a r s e de l b u l l i c i o de l mundo a l a t r a n ­

qui l idad doméstica, s e caao por e l 1634 con una v i u d a : Bbfía Espe­

ranza de Aragón y de Cabra, señora de Cet ina , fea -según se d i c e -

y r i c a , según demuéstrase en muchos documentos. Un médico v a l l i ­

sole tano comentaba e l en lace de e s t e modo* -"EL cincuentón Queve-

do ha Cc3Ído en la trampa a l "casa r se* en l a boca de un león r u ­

g i e n t e que l e despedazara s in duda...** Doña Esperanza* -madre de 

t r e s h i j o s , e l mayor ya todo un hombre,- seguramente no l e hizo 

agradable l a vida y don Francisco y doña Esperanza se separa­

ban, pocos meses después de la boda, con e l p re t ex to de que é l 

t en ía que so luc ionar unos p l e i t o s en Madrid. Y una vez en Madrid 

to :ó e l camino de *u posesión de Juan Abad..* Las damas de Pa la­

c io , que se conjuraron para caaar a quevedo, por haber e s c r i t o do­

nosas s á t i r a s contra e l matrimonio, f racasaron en su empeño. Pero 

cuando averiguaron su enlace , en e l que actuó de casamentero e l 

duque de Medina Sidonia , consiguiendo c a s a r a l empedernido s o l t é * 
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ron , l a s damas sonr ieron s a t i s f e c h a s ! *quevedo había mordido ya 

e l a n z u e l o . . •** ¿Sería desdichado o f e l i z ? No l e perdonaban sua 

an t iguas bu r l aa , ni su excepcional ingenio i 

*líuchos dicen mal de mí 

X yo di o mal de muchos*. 

Y e l poe ta , luego, preso • sufriendo lo i n d e c i b l e , enfermo y 

desesperanzado, seguramente en su p r i s i ó n más de una vez a n s i a r l a 

e l consuelo de unas manos femeninas que l e prodigaran t e r n u r a s , 6 

l a l e c t u r a de una c a r t a rebosante de smor que l e l l e v a r a un poco 

de consuelo has ta su c e l d a . . * seguramente e l consuelo y l a t e r -

nura que epontraran esas s impát icas p a r e j a s de v i e j e c i t o s cuyos 

en laces nos r e l a t a n l o s te legramas, que se destacan en t re o t r o s 

muchos, -que descr iben l o s do lores y el hambre r e i n a n t e en t a n t o s 

p a í s e s , porque son r e f l e j o * de un poema e te rno que nos d ice que 

en l a v i d a ^ e l cora7,on no envejece y en é l a l i e n t a n siempre espe­

r a n z a s , ca r iño ,y t e r n u r a . 

\J e J g ^ C C C ^ - — ^ X ^ <^^t^. 
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CUITADO. LUBQO COMO FONDO 

Locutor, jorga Negrota. . . Antea da dooiarso a l alna, jorga Negrete 
ara figura destacada dal ganara l í r i c o '-W ^mv^m» V mm ***»l*wm i aleado 
aerables sus éxitos ea la s revistas que aaimaba e l celebre 

Locutor a: Cene caataate radiofoaico 9 ea todas l a s emisoras 
• 

Locutor: l a i e l d sa carrera elaeaatográflca es Agosto de 193? coa l a 
pel ícula *IA MADRINA DHL DIABLO*, filaaado a ooatiauaclda 
vas de Télate d a t a s , todas e l l a s de graa éx i to , eatre l a s 

• • • 

Locutor a: "TIERRA DB PASIONES, "ASI 32 QUIERE EN JALISCO",.. 

Locutor: "A3I aa qüIBRB en JALISCO1*, as la primara .reducción ea co­
lorea que se ha realizado aa Méjico y ou director aa yer-
aando Fuentes al gran animador da "Alia en al Rancho ORASde* 

Loentora: Barcelona podrá conocer a Jorga negreta a trotea da las 
imágenes da la película "El peñón da laa aniñas", cuyo 
estreno ea inminente . . . 

Locutor: Exclusivas Florafcva, deseando presentar loa éxitos mundiales 
ana reciente, estrenará, aa a l transcurso da l a presente tem­
porada, volcándose sobre nuestro pala, como catarata da s in­
fonía, e l inagotable, luminoso y r ico folklore Mejicano. 

Locutora: Señorea.. .atención, canta jorga negreta. 

RADIAS EL DISCO: "S30S ALTOS DB JALISCO" 

Locutor: Han escuchado un fragmento de l a pel ícula »gl peñón de l a s 
^AasHk ê b» átmoa- W P S M¡^^ -Se> • • * » ^ a S » *̂m» que odrd admirar el publico de 
Barcelona, dal gran cantante y magnifico actor 

Locutor: Da Méjico vino Arruza y arrebat o a laa 
Méjico nos a conocer la voz da J s'ó 

. » 

ca. gn sn época, Mej 
entusiasmó n loa públicos...¿gas tarde, escachamos a Tito 
Ouizar...Hoy, triunfa Jorga Negrete . . . 

no aa Locutora: Pero debamos advertir laa 
cantante, aa un actor da fino estilo. Por a» condicionas 

siguió, en aa concurso organizado por el "cine Gráfico" 
para dilucidar cual es el mas popular aator de Méjico, 
que unánimemente votaran por... 

Locutor: Jorga Negrete. 

Locutora: T jorga Negrete quedó catalogado en primar lugar. 
SONIDO: RADIAR BL PRIMER REFRÁN DB "YO OY MKJICiNO* 
Locutor: sedo re a radioyentes, damos por terminada esta brava presen­

tación dal eminente jorge 
que muy aa breve podran admirarlo ea la pel ícula "El peñón 
da laa animas", distribuida por Sxclauviaa Flor al ve , 
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DE «ID SOY ! EJICAHO» 

Locutor: 1 T* llagó I 

Locutora: tquiea? 

Locutor: Jorge Negreta. 

* 

DISCO HASTA EL TCHAL. 

Sata os la emisora: L d Ú £ U ^ o ft«AaU* 
Coa a l áeseo ae ofrecer a nuestros oyentes loa programas 
• a s interesantes , hoy, por genti leza da la casa Exclusivas 
yioralva, presentamos e l primer concierto que se radia m 

tiau^fílf garfaurt del gran barítono jorge Negrete. a 

Locutora: Jorge Negrete . . . Si Ídolo de los públicos araericaaos... 

. . . la TOZ mas oida, la TOZ privilegiada 
que l a s multitudes aplauden son entusiasmo... 

Locutora: por vez primara* a través de l a s emisoras españolas, . , 

Todavia no heíaos tenido ocasión de 
cinematográficas, pero Sxclsavias 
desean anticipar a l publico 
arte maravilloso de jorge negrete, . 

Locutor; su v o z , . , sus melodías.•• 

rar sus creaciones 
r zoiioJtovt&nA 
una faceta del 

Mantengan conectada nuestra emisora, señores radioyentes... 
No deben ustedes ignorar por mas tiempo las facultadas de 
Jorge Negrete... gata noche en su casa, con su familia... 
Mañana con sus amigos... en el despacho, en la fábrica... 
en el café... Todos comentarán lo que el mundo entero 

Locutor: La voz de jorge Negrete• 

SONIDO: RADIAR LA CARA DSL DISCO *8L 

Locutora: Acaban ustedes de oir a Jorge Negreta, que es actualmente 
el mas arrebatador barítono mejicano y el indiscutible 
primer galáá de Amarice, protagonista de Xa gran producción 

Locutor; «11 peñón de las Anima*' • 

Locutora: que próximamente será estrenada en Barcelona* 

Locutor: 

Locutoea; 

Antea de proceder a la radiación de otra de las maravillosas 
creaciones de Jorge Negrete. el numero titulado "Esos altos 
de jalisco", del que son autores COMtáZAR T ISSPERÜN. famo-
Mis e inspirados maestros, genuiñámente mejicanos, les dare­
mos a conocer un perfil biográfico de este actor cantante 
que acapara los aplausos de todos los públicos* 

Jorge Negrete, boy la ti gura mas representativa del cine 
azteca, nació en chihuahua «1 So de noviembre de 1914. 
coatando por lo tanto ahora, 31 aLoa de edad, pe complexión 
fuerte, morena tez, pelo castaño y aventajada estatura, 
ea por su físico el ideal galán del cinema, pero cuenta 
a««má* con la *>z yroaiCioaa a que daba toSos sos éxito. ^ 
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Ha tocado ya a su f i n l a actuación en t i e r r a s de Por tugal de 
l a s selecciones españolas de natac ión y a t le t ismo* Y e l balance q,m 
de l a labor conjunta de unos y o t ros puede e s t a b l e c e r s e , e n e s t o s mo­
mentos no e s , n i con mucho, l o halag&efio que todos hubieserpo^rTÉn un 
orden meramente depor t ivo, hemos de coxnrex&f, s i n ningún genero de 
d iñas , que han gido l o s nadadores l o s que mas airosamente han sabido 
s u r de su d i f i c i l cometido* Su v i c t o r i a sobre e l conjunto luso , por 
47 puntos a 40, y e l hecho de haber logrado nues t ros nadadores ±x 
b a t i r cuatro marcas nac iona les , cons t i tuyen un Índice c la ro de l a 
excelente l abor global de l o s seleccionados españoles , cuyas ac tua ­
ciones adquieren un s ingular r e l i e v e s i se considera que e l ambiente 
hal lado en l a p i s c ina de l "Club Dalges e Dafundo11 no e ra , c ier tamente, 
IgKawa&aáaE grato* Los portugueses, a l parecer , pusieron excesivo em-* 
peño en r e s a r c i r s e de l a c l a r a de r ro ta sufr ida MM hace unas semanas 
en Mont ju ich y, para l o g r a r l o , no rep^Eiffcron en r e c u r r i r a procedi ­
mientos ñfiñrmmxAxm reñidos co$ l a depor t iv idad y, aun, con l a co r r ee -
ei$nm. Añádase a e l l o qt» e l publico puso de sunparte una pa rc ia l idad 
manif ies ta en for^a de ab iey ta h o s t i l i d a d h a c i a l o s nues t ros y se com­
prendera has t a que punto fue d i f i c i l e l camino que lo s nadadores hu­
bieron de seguir h a s t a hacerse con l a v i c t o r i a . Afortunadamente, s e ­
gún han t ransmit id^ l a s agencias , l o s inc identes quedaron totalmert e 
zangados con l a enérgica in tervención delim organismo que r i g e l o s 
des t inos de l deporte portugués, cuyos elem^ntos^ haciendo gala de un 
MtriKlra c laro sentido de ±s J u s t i c i a , tom^rhw/r^edidas oportunas para 
que quedasen totalmente borrados l o s pe r ju i c io s que para e l bando e s ­
pañol se infirieron$&;fa&0* a r b i t r a j e * pa rc i a l i s imo^ y de un ambimte 
inexplicablemente ^ttataauAo a l o s nuestro s.En resumen de cuentas, por 
14 t an to , e l t r i un fo - t r i u n f o mer i tor io por l a s c i rcuns tanc ias en que 
hubo de produc i r se - acabo correspondiendo a l conjunto español, pa ra 
premiar, de e s t e modo, una superior idad global ftviriATrhA,i«pyüf^*«••*: 
KtamyigKfcgiflE, S i , por todo lo dicho, hemos de s en t i rnos francamente 
sa t i s fechos de l a labor desplegada por l $ s nadadores hispanos, no 
podemos, n i mucho menos, experimentar i d é n t i c a s a t i s f a c c i ó n a l e n j u i ­
c i a r e l desenlace del choque en t re l a s se lecc iones de a t le t i smo por­
tuguesa y española* Aqu3i>3aai«rwfcaxJüi l o s nues t ros hubieron de enca­

j a r una derro ta severa , eone^uyente. una de r ro t a que no admite páL i a -
t i v o s de ninguna espec ie , y s i , en cambio, ac res censuras para quie­
n e s ^ e l l a contribuyeron» Y han de f i gu ra r por un g&ax igual en e s t e 
capi tu lo de culpas , t an to l o s que, s i n merecerlo, luc ie ron e l j e r sey 
«aftxiía.» r ep resen ta t ivo de España, como l o s que se quedaron aqui , de­
jando a l equipo nacional jdtm vis iblemente debi l i tado* 

, : « i • • t » . * t * i * » » -i 

njsmm&ĵ , 
i . • .«- .*• - t . * : « > : • * ! • • > : 

• «- * / . • « - « • * • • « - * - t # ¡ * -

J v . - » • . « , • • « « • » • • , . • • • •» l - • • • • * » . 

.#:*> Í : i • ; * > * , • , « * , v t t % t * . » • * • . • ; 

* . * * « . i : » : * * * El balance de e s t e 
r ec i en t e Portugal-España -desalentador a# todo s e r i é - expresa b ien a 
l a s c l a r a s e l punto de pobreza a que rayo l a l abo r de nues t ros s e l e c ­
cionados, «qprelMflKx ttOfm y a l a v i s t a del mismo nos preguntamos mi 
no habr í a sido mucho mas a9onsejable suspender e l desplazamiento a 
Por tuga l cuando se a d v i r t i ó l a imposibil idad de aoonbCK.qué£<nos r ep re ­
sentasen nues t ros mejores hombres. Oe haberse hecho a s i ± , no deplora­
ríamos, ahora, ese paso en f a l so que e l a t l e t i smo español acaba de 
dar en e l campo i n t e r n a c i o n a l . # # 



La XVTII Travesia a nado del Puerto de Barcelona va a 
ser este ano una de las mas brillantes , pues según nos cooranica su or­
ganizador el Club de Natación Atletico, ya llegan a cerca de un centenar 
los nadadores inscritos, destacando de entre ellos Manolo Martines, la 
máxima figura de la natación española, que viene con el ánimo de derribar 
el "Record* de la prueba 
1935. 

que tiene establecido Hui^ Tilar desde e l año 

Manresa 
con sus 

aún no 
mejores 

han 
Los Clubs Barcelona, Barcelonata-Montjuich-Tarrasa-

n prtai*tido hacerlo enviado 
hombres. 

sms mscripc 
1 9 

Si contamos además los numerosos px̂ fpiios que van re­
cibiéndose, de los que hay que hacer notar las copas Sonadas por el 
Éxmo.Sr.Ministro del Ejercito, Exmo.Sr. Ministro del Aire, ]2xmo.Sr. Capi­
tán General de Cataluña, Iltre.Sr. Comandante Militar^de Marina de Bar­
celona, EXQO^Ayuntamiento de Barcelona» Exaia. Diputación Provincial de 
Barcelona. 

Todo hace pues pensar que el próximo domingo a las 
11 de la mañana, se forjará otro éxito, en agaas de nuestro puerto, para 
la natación, y para el Club de Natación Atletico, el bravo organizador de 
la Travesia del Puerto*- -̂ Xcr 



asim LA moTA im. 

Sxa 19 de Sept i^ ibre , a k s 2^ 'QÓ a, 

Sintonía -^<0 . - - • % - < , - ' i . 

. / Locutor: Sintonizan Vds. l a Anécdota del Dia, emisión presentada por 
¿ebles Capri, IlUntaner, 102. 

Locutora:Muebles Capri aspira a adquir i r l a confianza delam clientetei 
s i rviéndole rio como a t a l c l i en t e , sino como a un 'amigo* 

Locutor: "Visiten nues t ra fabr ica y sera un placer para nosotros aseso­
r a r l e s sin que e l lo signifique para ustedes compromiso alguno. 

Locutora;^'itre loa barceloneses de fin de s ig lo adquirió gran popularidíft 
Alberto Sendil , hombre fantasioso en extremo y muy bromista. 

)cutor: Sendil se pavoneaba entre sus amigos, afirmando que c€si todos 
los habi tantes de Barcelona eran adictos suyos y q}yf, con l a 
ayuda de «sus hombres11, podría derrocar e l regiiaerj/e ins taurar 
otro s i as í l e plu¿jía.Le pidieron que l o aerasotrase y, aunque 
eran cerca de lab doce de l a noche, Sendil llamo a l a puerta de 
iina c^sa. 

Locutora: Al poco se asomo a l a ventana un hombre p regun tándomele a hajp? 

Locutor:¡Soy yo!- repl ico Sendil-¡A llegado el momento! 

Locutora: SI o t ro , comprendiendo que se t r a taba b r ^ J . e espetó: 

Locutor:¡Yete al diablo! 

Locutora: Y cerro l a ventana* 

Locutor: Otro tanto ocurrió en l a s demás casas donde llamaron, ^s decir , 
l a persona que aperecia en l a ventana, enviaba a Sendil a un 
s i t i o u ot ro:* |Vete a l demonio! " . . ? ¡Vete a f r e í r espárragos! 1 1 ,* 

)cutora: Al cabo de un r a t o , los amigos de Sendil , aburr idos, se negaren 
a proseguir y objetaron que aquella gen^e no sabia nada y que 
ningún compromiso tenian c n t ra ido con e l . . . j e n una palabra^ 
que Sendil* era u)i embustero!.. .?«ro e s t e , muy digno, rep l ico : 

Locutor:¡Como!...¿Pero no os habéis dado cuenta?.. .¿No habéis oido'que 
todos me decían «Vete a . . . ? 

Locutora: Bueno, ¿ y que?- i n s i s t i e r o n sus amigos. 

Locutor: ¡Pues b ien! - repl ico Sendil-¡Es e l Sgjxto j Seña! 

Locutora: Sintonicen todos los d ias , a Ifis- fli e,7-de-la noche, l a Jüiecdota 
dea Bia, emisión presentada por Muebles Capri, Muntaner, X 102» 

Locutor: ¡"ueoles de calidad al m ^ ) r precio! 

Sintonía 
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2©«- fiHVT&XAf 1 8 # - Ha» fc*eh» taro» taefclA tm «vtllftf l©a 

toaos ooo Oi si; i» tos #^sli?Oü cb 'Mai>rmcQ«»HÚ#IZi# 

X*©# 

%* 

SL#- 10 I '"i, 1 8 . - ( tí s w l c l © e s p e c i a l de A 9 T £ ) . « » 

Cuatro e s t r e l l a s suda je r i ca sas , gasaroa s a s 3u»goe ea e l 
t e r c e r d ía d# l a cospet íei Sa de t e s i s - d e l " n p e i v t i de l itaelflfte*» 

31 ae¿, , itjio' Ha*©ld i s l a s » derrotó a p r a s c l s c o •% IgadQ, de 
'es* p e r S»-5"* X 6 -2 , 
y Wi chiles© madres Haraessleyt venei© a. X*- a t a Srasa* 'de 

e l e s t P°* 6-5 y 6-2> 
¿ara§ elfasos© ecua to r i a l o, d e r r c t o ' s l actor d -

ae&*>togr$rice £1»HF lr©«fi* por 6-8 y 6 -2 , 
% e l torneo de desas» l a seSora de 'Hereld -veles, veaei© a 

l o s jugadores sur***? r l cabos, coa e s t o s t r l u a f o s , se *?afrea-
t a r i s eos l o s P r inc ipa l e s 3ug adores <á» tesis sortearaerloaaos, qse 
se has c l a s i f i cado e s l a s o t r a s e l l a i a a t o r l & s , I s t r e esos se eacueo-
t ran ?*iac l£ br ises» .vi 11 l e a í a l b e r t t f-^sacis Mleld* y otros» 

**a «bica sorpresa d»-- l a áoraada, fvá l a d e r r o t e de 'fasJc 
fuero , de «aera ^ r l s a a s , c l a s i f i cado *» e l «a&rto l a g a r de l o s . 
t e a l g t a s 'aorteaE^rioaoos, a s í como t a s b l e s l a e l iBÍnaci6a de Kobbiss 
¿ Ü s s s r , >.. le t fclvarsidad'de V¿ i f o e s i a . - . j y i L . 

2 2 # - I*A , 1 8 , - I B e l pardee aáu t l co y e s Pee peseta, 
de a s n e r a » ' '>llco, se ce lebró l a -tercera y u t t l s a pmebs .da l eos©! 
so l o f a a t l l de Posea eos cada , üurante loa t r e s d ías qm dararoa l e a 
pro»baa , coscureNtto-s as. psoaedió' d i a r i o # 215 s i d o s , coa asa pasto*»» 
Olea taabl^n d i a r i a y e s e©aguato, de 755 y as t o t a l a l f i n a l i z a r la 
p»seoas f de 2*S65 p a s t o s , % a s s otorgado dlw?*aes p í e n l o s y &3 
pese ta s e s se t i l i c o * Los - t res priaeros» Copa del Cosaadasts d Sari-" 
a a , copa del áyaataj&Sesto, y Copa d e l Peal Cías' mast ico , tateca g a -
a&d©a, respavtleaíteate» por fréselas© % d r l g s e s Ta$f|aes# sos 76 p o s -
t o s l *esaa»d© "gnobea I g l e s i a s , tsm 6? y » a a a e l Sears P a r a r e i s , coa 
66#—ÉLF*IL# 
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*^i8 ^ 

3 * # - &*jHfcáa'lS>« Ra dado coa ie i ^ t i § 1 o«0p»f»«iáb0 nac iona l 
i c o eu él-- polisemo de l&e coB0|a*.ae* l & c"aEgetietoa aa b& i & x -

j i ^ á o ca?& £& ias : ^ e a t ^ o i X a % . d * aa cMtft- y- dé ¿ a s i l * 
¿s* a l l a a / á o .puado*. 'mXconsct'-Iatf' * .« d# aat«t5ro f u m a o s y 

t i r & é a r a p l a s t a . A ttltima bara ¿€ r l a nmkm las t x r a ü ^ ao fcabian 

a0»ai« lé«t p a r r a l gran « p i l i ^ da. :*ééa^a-* 

pg®a# '<rtl$*é.' l a s ' q n * é*Éfámrm* X*m é& £ad¡g¿dt~ ?*1- áM*l»ía f 

f i t t 8#1tot*.«M -iéfc«a'' l*s swBBadi4i0© s é , I » eiasl f i .éac^ o .y* auatáan 
ttjtaAa* qfcaestro t l r n ^ D r e l £ r . Gu-:r#ara S5pJ#^¿ ,a a f t aa t i radar. 
Mfc swplaa par - p i s a r a ire» tm-fWa*i> fyiMtelO'déiaraa eor tau 

Cébosa/aé .á et ¿das? y ctnwazaaHa» las eág^ faa twn • 
• ' as l l y én 'a^-aa c e r t a XLb s * &a* i a se d ie ' u t a * * #1 oafr-» 

paottato - pos m i l i t u ra £ oa^at t&a* 5a¿> -d& - IP*@« Í&*~ 

& i** 

da Sáa^aeiam y Bar ,sa Ála¿ ^iTo.y^jmt. 

IJbt*?'-•*& a l r i s j é aa. b isüestsu 

•A Jt_ 

sto t 

' v 8 

áoar-áaatóa y.«a~ 

¿nftii 

5&*«-* Í4ttdr*a:-#'ÍS*~ (Sor v io i£ aife¡*$i 
John Qabb* <pe ^ ^ e a ^ 1 t-aoo i d auiidl j&l da esc has d# éa^raraa 

#aa##;éa^a.Sa l a gns**& t logrado an BaáaaYi l le Sa l t F l a t o Qutach, 
se h a l l a i ^p t t ta f tSa • au a a i g ^ f i ^ a eaefe* ^Leon a»;30* ^a p r o v i s i ó n 
p i r a l a p<osba qúo 'JL»tettta*a en e l jaisaa lagae a l i a da. a lcanzar , 
.mi l a as p o a i b l a , i f ta €40 k l i o a e t r e s por- boara» 

Oabb f ba dacl- a l c o r r « * $ f e ^ a l d e l paripé¿0o ^ I w a l o c 
KOWB" qaa c ^ r f i a aa foa su «Srfiom r o l o * b&t i rm sa p rop ia marea da 
§9® S&la»ir*sm• por •b**a* * » • * && * * a l J ^ á I * . - •* . "a* • * • * • * jamao Joodi 
fta-aeioaoa-r 

S I a réJaMtor sea. B O -te ppoa&d© #m ¿tatusa - £««fca pas£ a re alisase 
0» Vf t rv* Jbaaoi% , # • * • m«ft i írcta- .qma íaa t taa . aafea^Jáiiei^do bafcir 

obo aaeo«d y a l «ata, .Aiapiíasto a 0@É»aK¥árfi0 a a - « f o c a r l a para 
l a ®éám Bvp$er»*#~.'' klMth* 



f)&i¿t /VIL! 

* * # • ? ! * * 
« • • * • <eep>-̂ W « * N r - w * W W M r ' W , * ' ^ * V r i 4 ' 

AlKHBXKt * » • * I f O^s .-. . sea « t p 

Sf t,, la— «.daoiB lia y jfajaseso ©rgaatsa aü he* «a «je al so­

rrejar «íeltste "cuasedo ol oa reaoiáa retájate»-«ate ea la 

'#ae¿ta oiel lote t G»telafle* 4, eneaele ae otiete a»'e ea 1» *nfil8< 

asé* te, - i>#..3 j s t disputare» vadlas p i t H i aieliates '* Ha a i -

de ebiart* ana wi#eripeiea estro lee gtfleloaada* a este Aej#rte t 

tare ekrecaUr 1 ta trefes?. 

«1 eemfteoatt 

résiae db»li%© se c Srare »» ©ate' ©apttei 

r;i fú t e istee lán pan rufOr n^reae Ae 

» a* «otee lesee 4e te» 

retrete litera a este T freís en l e a fteftfoematte uaieleael.ee fcse 

ee Atfíjpetwrr , 

tf _ I^ádáSSá* !••*• á# úJ aareiAo la tareera 7 ál tiste etsts Ae le 

suelte etel tata* feaaU *etdre lo tes* *e ^eieaawe , s e p i a s *e 

« t t f l i Xifeé SeasAt»* reaiwier a&eelate, sope* sisas», 

AeXosa, que, ostelsas» sersdjaalss el -¿•e*t# áe le **oafeatíS,álPZl. 

Tifto, 18— cftalalneate »e üiaasia el aesflsamtóate He írselas** 

3 heaer Col Ola% & e £*r»r d d ¿* preaideate «festiva dea 

cesáreo Soa*i&es, que ajee a i » jtmiimé «a aetaaelea uae»taate 

ea esatfie io del elsb rlf aa en enftire lies, «II pesetee* 

xa arete» l e ejerl «*t 2&v aa* ; i :es de i4?*a eea el asa*»»!**-

H v • £.,«.*• Jf*a|p#» je* 

http://uaieleael.ee


Si - , - M^SSID, ! § * - ¿ata tax&a se aeflt Jagaia «a O. oappo A# YaUteaa áaa 

«MOBfit^a ¿« pelote %ue «altáoste* ®« l o s f ié s t A U r o u loe tL-

Ttiaeiclfey ¿-abosas da %ñ?MU ID SSSfteSs* 

fatuta Cu Jar*.al«4«a da B«*as-XoB»* 17 «arrear ,* 

Usta partida e«w*iig6 a jasaras * l e a tro» &# 1* t r r d s y daré* 

&«* hñXBB qv&no* siisatSa* a bfetaxsii *t#ta « B M M r A Far as­

t a 4* «atestadé« 6.o ¿ar*&OA« «o a ¿ j j d k 6 l a «*$* gas había desa­

la tauoacléfi j ¿-atsssst» 
; i . s r :acl • «Muro A ssgrji&c atJde ealatésa atttsa «1 

la a &a *-a«.rid 7 el .t««aala« da Be«*tA©a§ » ©arpean ae.Cátela-» 

¿*l?isa**»«* 23 saxsarai-» 

fcsrtaLts do-%«salsas*»*»* ? asuraran. . 

iq. ¿nfrljftp ugñírtler* *a oltalf iea ' a* el emp-aneto i -agie»! 

sksalsss Sfc tsastef luga***;, Zn'.pn&s drl éel yo*" ', 

«tal», y cata tai'it'fea iaxViugia^ ana ss r t ota él aqülí© 

o;,aptóü 4a ~a*Stflete, tü. M tóales». 

í4 aaftss fta oitradafi y s*sr<tvs» M nl&e ?1 xlgsir-nt*. 

AÍBST I» a * •»*. 3 * JMS a- a-5-r» « g& e¡«. -» 

Mere al <*>.... o - 0 - 0 - 3-6 - *& - 6 «*. f '.««orsrvs* 

4 l a s aaMbleioae 4c asta ísaria sa l « t i l coma. Vi a» pibltqs» 
Hfffcf 

¿•sV«aa«-JU9tX&» 18— ate al r&siJ&o Esa de oatabra #1 ;ad?tá 

real izara oa* BCi-ie da. «1 t ibia losas «m m agalla da ^lota baca 

po.* ¿atslafsa» -RiSpaíitoayiaa aaa l*s a ia lpasAa sostiUs **flSB» 
"allPXl» 



«* — — ** imm mmim» mm — I W ^ I M H U M B I W >-IM •• >*• mmni — KII « « • « « • —••• w»»i ••»•••> *»ni mi •• r nm 

4S ««MM XiOIID» !*•- 1 *«&!•»• riemaa par la oeoite se oeiOuvré* en «1 

i l i t é t I» trille da * Mata mmim m imM s &• 

IX ftíi S i l estaba* aeae&sara la taisfersae ioveraal «a «SL Oír* 

les» AJ.y i • 

Urwf*0i4t5 mi?» ate» el t a r t a * » es tí. Fienfee'ii «esleto». «ai l e mn 

44«MtX. i , 18.- ¿s V«t9«M ?*n isssfiaie de oseaste t r a t a 4e cea* 

««resr as &&*imv* fcnt«2toeol»nrl contra *1 ^a ipe aetxs y a a i»-

XI» e» r duelen á t a l a oslaras tés Pnigag» é# d teh* *«>ee laxidad 

dtpsxtlre» e*a» e t í altea i? el #i»*at?e zm _ «a l a l i a ge ai i*i* e p a ­

tar* Isa a 4. «se Isata isetoBsiaa 4eá Se Sea patetas* IUPIL. 
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(Si a 21-9» a l a a 15*15 h . ) 
! ! > • l».ii|i|.il mi ni «miim •• ii- mu ni mu !•• n— • imi — n.» • - •«««. Mil mu ,n i nuil M ' • * - ' - * — 
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>rs Sintoniz 
í t r 

Salón 

T 

s ien dool de lec ta , gent i lmente ofrecida 
os rad ioyentes por l a Bode Horquil la , r e s t a u r a n t e del 

y s e ñ o r i t a s que nos fav> 

r ; La'Bode ¿rquina, r e s t a u r a n t e del Salón Rosa» l e s br inda su 
s e l e c t a cocina en un , ) iente exquisi tamente s e l e c t o . 

ocutora: 1 iedicada especia lmente a l a s sen 
recen con su a tenc ión . 

* de l a cocina inglesa» 

Locutor; Lo r non causa a l e n t r a r en e l comedor •JüflÉÉtes ver 
l a c idad de instrumentos colocados en der redor del p l a t o fc$m* 
W-tpilcs p*gi* u§*a cjQAf.Ht.oii raaAa). » .Aunque quiza l ó hagas p a t a 
d i s t r a e r l a atención del c i sa l con loa u t e n s i l i o s , ev i t ando 

ii que r re en i o ton i o >*Jbiúú¡f$áré¿tí dé l a comida, o, tam­
b ién , ce r l e o lv idar el i n e v i t a b l e asado de buey o cerdeo• 

a u t o r a 
«r>1 i I f i H *a / » A T * H A « Í > >i t»*an " . r o n *a-v«*n+.ow A H Í . A "i 

i le^wabres , siempre cocidas , l a e s p a l d i l l a de cordero y el x 
t i l o de cei*do se píej n exactamente i^ua l en todas l a s 

i de l Heino Unido* 

Locutor: Las carnes van siempre acor adas de su correspondiente s a l s a . 
"unen se p resen tan e l pairo o e l asado de cerdo s in l a i nev i t ab l e 

sa de manzanas y l a s p tas h e r v i d a s . 

JLa 

Jy 

ocutora : 51 po l lo va ac iñado de una s a l s a de miga de pan y cebol la 
p i cada . 

ocutor: i f ic ión a l a s s a l s a s es causa de que l a s amas de c a s a ^ 
, amantes de s i m p l i f i c a r l a cocina en todo l o p o s i b l e , echen mano 
de l a s s a l s a s embotel ladas , t o d a s / e l l a s excesivamente picantes^*-* 

^£,X£¿IV£&t i f f ol";iM'Tpir1»T TT^ I r r f . u u . f 1 n 

*. . cu to í :i cpntid|fti de s a l s a s qu 
loreisly fonáAs, conv 

a f- i\ia« T 
-ís f oÍNa^Ji 1 3 3\ ,, 1 a 

j r I en lo que se r e f i e r e a l o s po3 
monos 14T» .peTO 

da l l a r reyqg't'grtraA 

Locutora: Son pastas/pfesa^as y espesas.Menos ^mal que e x i s t e l a t ab la de 
I v a c i o n , el t e .Por l a mesa del t e des f i l an pequeños y d e l i ­

c iosos b o c a d i l l o s , gtan variedad d< raerá a l adas ,quesos , e t c . 

Locutora: Rebútate* 8Í€ -e que e l Salón Ros; - creado un Léate a r i s ­
t ó c r a t a r de abolengo park una c l i e n t e l a s e l e c t a . 

Locutor: serven con va r i liaS de an t i c ipac ión surs puf i co* salones 
É f i e s t a s para el a ,-iquete que deseen c e l e b r a r . . oodax, b j a u t u o ^ 

•ouestaf de l a r g o , p ' c u a l o u i e r o t r a ce l eb rac ión . 
L o c u t o r - ^ Ja í"ir concluida l a mi s i m Cocina d e l e c t a de hoy, y nos des­

líaos liast oado mañana s i Dios q u i e r e , l l e n a s g r a c i a s . 

S in ton ía 
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